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É com grande satisfação que lançamos o volume 18, número 1 da Revista Biociências 
relativo ao ano de 2012. O presente número marca uma nova etapa na existência desse 
periódico, com a composição de um novo Corpo Editorial. A nova equipe, empenhada na 
ampliação da visibilidade da revista, estará buscando tanto a melhoria da qualidade dos 
artigos, como das normas de publicação e da página de acesso. Com este intuito foram 
criadas Editorias de Áreas, contemplando nove áreas das Biociências, composta cada uma 
de profissionais experientes e capacitados em sua área específica de atuação. Além dos 
novos Editores de Área, o Conselho Editorial também foi reformulado com o ingresso de 
Pesquisadores/Professores de diversas Instituições de Ensino e Pesquisa do Estado de São 
Paulo. O trabalho desse elenco de primeira linha permitirá um mais rápido e adequado 
encaminhamento dos artigos submetidos à Revista Biociências. 
Nesse primeiro número do volume 18 temos artigos que abrangem diversas áreas das Bioci-
ências sob seus diferentes aspectos, em estudos desenvolvidos principalmente nas regiões 
Nordeste e Sudeste do Brasil. São apresentados aos nossos leitores trabalhos que envolvem 
aspectos práticos e aplicados, como o levantamento de microorganismos patogênicos em 
aparelhos de ar-condicionado de hospitais públicos e particulares; registros da malacofau-
na e da helmintofauna associada nas coleções hídricas da Represa Billings, contribuindo 
para a identificação de focos de parasitoses, em especial da esquistossomose e impactos 
dos parques de camping na vegetação da restinga. Também são apresentados trabalhos 
envolvendo levantamentos da biodiversidade como anurofauna de região insular no Piauí; 
aranhas do solo no cerrado maranhense; vegetação de restinga e praial em áreas do litoral 
baiano. 
A todos desejamos uma boa leitura!

Taubaté, 30 de junho de 2012
Simey Thury Vieira Fisch
Editora-chefe da Revista Biociências

Editorial

It is with great pleasure that we launch the volume 18, number 1 of the Revista 
Biociências for the year 2012. This number marks a new stage in the existence of this 
journal, with the composition of a new Editorial Board. The new team, committed to 
expanding the visibility of the journal, is seeking both to improveimprovement in the 
quality of the articles, like the rules of publication and site access. With this purpose 

were created Editorial Areas were created, covering nine areas of Biosciences, each 
one of them composed of experienced and qualified professionals in their particular 

area field of expertise. Besides the new Area EditorsEditorial Areas, the Editorial 
Board also waswas also reworked with the entry of researchers / teachersand profes-

sors of from various Educational and Research Institutions of the State of São Paulo 
state. The work of this first line casting team will allow a more rapid and appropriate 
forwarding the of articlesimprove the time and the routing of the submitted articles 

to the Revista Biociências.
In this first issue of volume 18 have there are articles covering various areas of 

Biosciences under its different aspects in studies conducted mainly in the Northeast 
and Southeast regions of Brazil. We present to our readers articles involving practical 

and applied aspects such as the survey of pathogenic microorganisms in air-conditio-
ning in public and private hospitals; records of the malacofauna and helminthfauna 

associated in the basins of the Billings Dam, contributing to the identification of focus 
of parasitic diseases, particularly schistosomiasis, and impacts of parks camping on 

vegetation of restinga. Also are presented sStudies involving surveys of biodiversity as 
like frogs in the island region in Piaui State; spiders of the cerrado’s soil in Maranhão 
State; restinga and praial vegetation and in areas of the coast of Bahia State, Brazil 

are also presented.
The all want a good read! Enjoy your readings!

Taubaté, June 30, 2012
Simey Thury Vieira Fisch

Editor-in-Chief of the Revista Biociências
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Diversidade preliminar de aranhas de solo
em áreas de Cerrado Litorâneo com diferentes

níveis de conservação, Maranhão, Brasil

Resumo

Neste estudo investigamos a composição e riqueza de aranhas de solo em dois fragmentos de Cer-
rado Litorâneo no Maranhão. Um total de 234 aranhas, 12 famílias e 19 espécies foram amostrados. 
A maior abundância (121 indivíduos) e riqueza de espécies (14spp.) foi encontrada em Tutóia, no 
entanto essas diferenças não foram refletidas entre as áreas (U = 68,50; p = 0,83) e nem pelo total 
de indivíduos amostrados (x2 = 0,103; g.l. = 1; p = 0,82). Paulino Neves apresentou maior diversidade 
em espécies (H’=1,86; J’=0,72). Este é o primeiro estudo da araneofauna para os Cerrados Litorâneos 
do Estado do Maranhão, o qual contribui para aumentar o número e a distribuição de espécies para 
os Cerrados Marginais do Nordeste.

Palavras-chave: Cerrado, Araneae, Solo, Nordeste do Brasil

Abstract

We investigated the composition and richness of soil spiders in two fragments of Cerrado Co-
astline in Maranhão state. A total of 234 spiders, 12 families and 19 species were sampled. The 
highest abundance (121 individuals) and species richness (14spp.) was found in Tutóia munici-
pality, however these differences were not reflected among the areas (U = 68.50, p = 0.83) nor 
the total sampled individuals (x² = 0.103, df = 1, p = 0.82). Paulino Neves municipality had a 
higher species diversity (H ‘= 1.86, J’ = 0.72). This is the first study of arachnids for Coastal Cer-
rado of Maranhão state, which contributes to increase the number and distribution of species 
in the Cerrado of the Northeast

Key words: Cerrado Biome, spider richness, soil, Northeast of Brazil

Diversity preliminary soil spiders in Cerrado Coastal areas with
different levels of conservation, Maranhão state, Brazil
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Introdução

Uma estratégia utilizada no monitoramento e 
avaliação da biodiversidade é a informação sobre 
determinados grupos de organismos que podem 
ser utilizados como indicadores do ambiente, por 
responderem às diferenças tanto no hábitat quanto 
na intensidade do impacto (LEWINSOHN, 2005). 
As espécies, ou conjunto de espécies utilizadas no 
monitoramento ambiental são úteis no estudo dos 
efeitos do desmatamento e na avaliação das pertur-
bações antrópicas que os ecossistemas podem sofrer 
(PEARSON, 1992; HALFFTER; FAVILA, 1993).

Entre estes estudos destaca-se a ordem Araneae, 
constituindo um dos maiores e mais diversificados 
grupos de animais existentes (CODDINGTON; 
LEVI, 1991), sendo registradas, até o momento 
43244 mil espécies, incluídas em 3879 gêneros e 111 
famílias (PLATNICK, 2012) comuns na maioria dos 
ecossistemas e muito utilizadas em estudos voltados 
para a conservação de fragmentos florestais (OLI-
VEIRA et al., 2005). Os requisitos para tal utiliza-
ção residem no fato de serem abundantes em muitos 
ecossistemas terrestres, apresentarem grande sensi-
bilidade a alterações do ambiente, e uma variedade 
de estilos de vida e especializações ecológicas (NEW, 
1999; WISE, 1993).

Na região Nordeste do Brasil um agravante refe-
re-se à falta de conhecimento geral sobre a biota das 
áreas naturais. Dos inventários faunísticos publica-
dos, apenas 10% do total são referentes ao Nordeste 
(LEWINSOHN; PRADO, 2002) e quando este se res-
tringe ao bioma Cerrado o fato é ainda mais preocu-
pante, embora a biodiversidade estimada deste bioma 
seja elevada (FONSECA et al., 1996; AGUIAR, 2000; 
COLLI; BASTOS; ARAÚJO, 2002; MARINHO-FI-
LHO; RODRIGUES; JUAREZ, 2002; AGUIAR; MA-
CHADO; MARINHO-FILHO, 2004). Estima-se que 
a riqueza de invertebrados do Cerrado seja de apro-
ximadamente 90.000 espécies (DIAS, 1992).

Dentre os táxons menos estudados no Cerrado 
brasileiro, destacam-se as aranhas, representadas 
somente por registros em trabalhos com enfoque 
taxonômico (SANTOS; BRESCOVIT, 2001; RUIZ; 
BRESCOVIT, 2006; GUADANUCCI, 2007; GUA-
DANUCCI et al., 2007) e ecológicos (DIAS et  al., 
2010; CARVALHO;  AVELINO, 2010). Entretanto, 
este grupo zoológico é muito utilizado em compa-
rações entre habitats distintos (LO-MAN-HUNG 

et al., 2008; HORE; UNIYAL, 2008), impactos de 
fragmentação florestal (REGO; VENTICINQUE; 
BRESCOVIT., 2007), fatores que influenciam a dis-
tribuição de espécies (PINTO-LEITE; GUERRERO; 
BRAZIL, 2008), comportamento e distribuição em 
agroecossistemas (ANDRADE et al., 2007; ARZA-
BE et al., 2007; CUNHA; ARZABE; BRESCOVIT, 
2009), entre outros. Por isso são constantemente 
utilizados como bioindicadores (PODGAISKI et al., 
2007), possuindo relevante importância ecológica 
(CODDINGTON et al., 1991, CHURCHILL 1997).

Uma das maiores concentrações de Cerrados 
do Nordeste do Brasil encontra-se nos estados do 
Piauí e Maranhão. Para estes a base bibliográfica, 
tanto para a flora (CASTRO et al., 2007) como para 
a fauna (LOURENÇO; JESUS-JUNIOR; LIMEIRA-
-DE-OLIVEIRA, 2006) é pequena, porém muito 
importante. Até o presente, nenhum trabalho sobre 
araneofauna dos Cerrados Litorâneos do Nordeste 
foi realizado. O que torna necessário iniciar estudos 
que permitam uma real caracterização desse grupo 
nessa fitofisionomia, bem como registrar a biodi-
versidade desta região em vista ao rápido processo 
de desmatamento que vem ocorrendo nos últimos 
anos. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
estimar a diversidade de aranhas de solo em dois 
fragmentos de Cerrado Litorâneo no Estado do Ma-
ranhão e relacionar os dados obtidos com a fitofisio-
nomia da vegetação remanescente.

Material e Métodos

Área de estudo
O presente estudo foi realizado em duas áreas 

de Cerrado Litorâneo, a primeira no município de 
Tutóia (2º45’53”S e 42º16’28”W; 20m de altitude 
média), e a segunda no município de Paulino Neves 
(2º43’9”S, 42º31’59”W; 4m de altitude média), am-
bas situadas no litoral Nordeste do Estado do Ma-
ranhão. O clima é quente-úmido, ocorrendo duas 
estações sazonais definidas: a chuvosa, que começa 
em dezembro se estendendo até maio, e a seca, de 
junho a dezembro. A média anual de temperatura 
varia de 28ºC a 30ºC. O solo predominante da área 
é o neossolo quartizarênico. Apresenta uma vegeta-
ção do tipo/subtipo Campo Cerrado Litorâneo por 
causa da proximidade com o mar, com baixa diver-
sidade de espécies, quando comparada a outros ti-
pos de Cerrado (CASTRO; MARTINS, 1998; CAS-
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TRO; MARTINS; FERNANDES, 1998; SOUSA et 
al., 2008).

Estrutura das fitofisionomias 
As aranhas foram coletadas em formações vege-

tacionais com diferentes graus de antropização: as 
áreas apresentam fitofisionomias arbóreas espaçadas 
com altura máxima variando de 5,50 a 6,00 m infe-
riores aos encontrados para outras áreas de Cerrado 
(SOUSA et al,. 2008). Cinco espécies detêm quase 
70% dos indivíduos amostrados, gerando uma comu-
nidade vegetal com pouca variabilidade de espécies e 
baixa ocupação por espécies raras. Floristicamente 
as duas áreas apresentam Apocynaceae, Ochnaceae 
e Mimosaceae como famílias botânicas dominantes 
(SOUSA et al,. 2008). O Cerrado Litorâneo de Tutóia 
(CLTU) apresenta densidade absoluta 1481,00 ind/
ha e área basal total 9,6411 ha-1 (SOUSA et al,. 2008), 
com elevados níveis de ação antrópica, dentre estas: 
pastejo de animais (gado e caprinos) corte seletivo 
de plantas como o barbatimão (Stryphnodendron co-
riaceum Benth.) abertura de crateras para a retirada 
de areia utilizada na construção, caieiras para a pro-
dução de carvão vegetal e algumas áreas utilizadas 
para monocultura de subsistência. Cerrado Litorâ-
neo de Paulino Neves (CLPN) com densidade ab-
soluta 1177,00 ind/ha e área basal total 9,6931 ha-1 
(SOUSA et al, 2008). Apresenta uma ação predatória 
menos impactante quando comparada (CLTU) sen-
do encontradas apenas caieiras para a produção de 
carvão vegetal e algumas áreas utilizadas para mono-
cultura de subsistência.

Amostragem das aranhas
A coleta foi realizada entre os dias 19 e 23 de 

março de 2009. Foram instaladas 40 armadilhas de 
queda do tipo pitfall traps no total. Estas foram dis-
postas em dois transectos de 100 m distantes entre 
si 50 m, em cada área, cada transecto contendo 10 
armadilhas separadas entre si 10 m, totalizando 20 
unidades amostrais por área de estudo. As armadi-
lhas foram retiradas cinco dias após a instalação e o 
conjunto de indivíduos coletados em cada armadi-
lha foi considerado uma unidade amostral

Análise dos dados
Realizou-se uma comparação do número de 

indivíduos por família entre as áreas amostradas, 
utilizando-se o teste de Mann-Whitney (U), e qui-

-quadrado (x²), com grau de significância de 5%, 
para testar a presença de diferenças significativas 
entre o número total de aranhas em cada área. Para 
a realização das análises de qui-quadrado, teste de 
Mann-Whitney, utilizou-se o programa BioEstat 
5.0 (AYRES et al., 2007). A araneofauna também 
foi caracterizada pelos os índices de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’), equitabilidade (J’) e Teste “t” 
mediante o uso do programa BioDap (MAGUR-
RAN, 1988). O material testemunho foi depositado 
na coleção de Arachniia e Myriapoda do Labora-
tório Especial de Coleções Zoológicas do Instituto 
Butantan (IBSP, curadora D.M. Barros Batesti) e na 
coleção de referência do Laboratório de Ecologia de 
Artrópodes e Pequenos Vertebrados (LaboECO) da 
Embrapa Meio-Norte/UEP Parnaíba (PI).

Resultados e discussão

Abundância geral das aranhas
Foi coletado um total de 234 aranhas, sendo 142 

(61%) adultos e 92 (39%) jovens, distribuídas em 12 
famílias, nas duas áreas. Destas, 121 (52%) aranhas, 
71 (59%) adultas, 50 (41%) jovens pertencentes a dez 
famílias foram coletadas no município de Tutóia. As 
famílias mais abundantes foram: Lycosidae (n=43), 
Zodariidae (n=43), Corinnidae (n=12), que represen-
taram 79,9% das aranhas. Em Paulino Neves foram co-
letadas 113 (42%) aranhas, sendo 71 (63%) adultas e 42 
(37%) jovens pertencentes a dez famílias. As famílias 
mais abundantes nesta área foram: Zodariidae (n=33) 
Lycosidae (n=32) e Sicariidae (n=16) que representa-
ram 71% das aranhas. Dentre as aranhas amostradas, 
Palpimanidae (n=1) e Miturgidae (n=5) foram exclusi-
vas de Tutóia e aranhas Pholcidae (n=9) e Linyphiidae 
(n=1) foram exclusivas de Paulino Neves (Figura 1).

A abundância total de aranhas foi maior em Tu-
tóia, comparado com Paulino Neves. No entanto 
estas diferenças não foram refletidas entre as áreas 
(U = 68,50; p = 0,83) e nem pelo número total de 
indivíduos amostrados (x2 = 0,103; g.l. = 1; p = 0,82). 
Embora Tutóia seja registrado maior número de in-
divíduos e riqueza de espécies (n= 121; S=14) em re-
lação à área de Paulino Neves (n=113; S=13), quan-
do comparado a diversidade entre as áreas através de 
índice de Shannon, (MAGURRAN, 1988), que de-
monstrou que a área de Tutóia possui a araneofau-
na menos diversa (H’= 1,74; J= 0,65), em relação a 
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Figura 1.  Número de aranhas por famílias coletadas nas áreas de Cerrados Litorâneos de Tutóia (CLTU) 
e Paulino Neves (CLPN), MA. (Zod = Zodariidae, Lyc =Lycosidae, Sic = Sicariidae, Cor = Corinnidae, 
Pho = Pholcidae, Sal = Salticidae, Gna = Gnaphosidae, Mit = Miturgidae, Cte = Ctenidae, Oon = Oonopi-
dae, Pal = Palpimanidae, Lin = Linyphiidae).

Paulino Neves (H’= 1,86; J’= 0,72). No entanto os 
valores não mostram ser significativos (t= 0,678; 
p = 0,49), pelos baixos valores de equitabilidade 
(J’= 0,65 e J’= 0,75) encontrados nessas áreas. O 
menor valor de equitabilidade encontrado para 
Tutóia (J’= 0,65), refere-se à dominância de Allo-
cosa sp. (37%) e Leprolochus sp. (35%), afetando os 
valores de uniformidade considerados pelo índice 
de Pielou.

Tanto a composição geral das famílias, quanto 
à composição das famílias mais frequentes foram 
muito parecidos nas duas áreas com dominância de 
Lycosidae e Zodariidae (64%). De acordo com Jo-
cqué e Alderweireldt (2005) aranhas Lycosidae co-
-evoluíram com a expansão das pastagens e por ex-
tensão em todos os tipos de ambientes abertos com 
vegetação baixa, apresentando raridade em florestas 
densas. Talvez pelas áreas de Cerrados Litorâneos 
do Maranhão apresentarem características fisionô-
micas como altura e estrutura diamétrica reduzida, 
plantas espaçadas com mais de 70% destas com di-
âmetro inferior a 10 cm (SOUSA et al,. 2008), o que 
as aproximam de áreas abertas, poderia explicar a 
grande abundância dessas aranhas nessas áreas.

Em um inventário padronizado da araneofauna 

em fitofisionomias de Cerrados no Estado do Piauí, 
Carvalho e Avelino (2010) verificaram que aranhas 
Zodariidae estavam entre as mais abundantes e a 
única presente em quase todas as fitofisionomias 
amostradas no estudo. Algumas Zodariidae pare-
cem ser restritas a área com precipitação variando 
de média a alta e são sempre encontradas fora das 
florestas em áreas com vegetação baixa ou com ar-
bustos espaçados (JOCQUÉ, 1988).

 
Composição de espécies de aranhas
Analisando a amostragem das espécies foram 

identificados 142 indivíduos adultos, distribuídos 
em 19 espécies, que representam 61% das aranhas 
coletadas. Em Tutóia foram identificados 71 indiví-
duos, com 14 espécies em Paulino Neves 71 indiví-
duos, com 13 espécies. As mais frequentes em Tutóia 
foram: Allocosa sp. (Lycosidae) (37%); Leprolochus 
sp. (Zodariidae) (35%), correspondendo a 72%.  Em 
Paulino Neves encontram-se: Leprolochus sp. (Zoda-
riidae) (29%); Allocosa sp. (Lycosidae) (25%) corres-
pondendo a 54% do total, porém duas outras espécies 
Loxosceles amazonica (Gertsch, 1967) (18%) e Mesa-
bolivar sp. (13%) apresentaram valores satisfatórios 
para equitabilidade desta área. (Tabela 1).
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Táxon (CLTU)      % (CLPN)          % Total      %
Corinnidae
Corinna sp. 2              2,8% -                   - 2         1,4%
Castianeira sp. 2              2,8% 1                1,4% 3         2,1%
Creugas sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Orthobula sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Ctenidae
Isoctenus sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Gnaphosidae
Apopyllus sp. 1              1,4% 2                2,8% 3         2,1%
Camillina sp. 1              1,4% -                  - 1       0,70%
Lycosidae
Allocosa sp. 26             37% 18              25% 44        30%
Linyphidae
Linyphidae sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Miturgidae
Teminius sp. 4              5,6% -                   - 4         2,8%
Oonopidae
 Neoxyphinus sp. 1              1,4% 1                1,4% 2         0 ,4%
Palpimanidae
Otiothops sp. 1              1,4% -                   - 1       0,70%
Pholcidae
Mesabolivar sp. -                   - 9                13% 9        6,3%
Salticidae
Salticidae sp. 1 1              1,4% -                   - 1      0,70%
Salticidae sp. 2 1              1,4% 1                1,4% 2       1,4%
Sicariidae
Loxosceles amazonica 
(Gertsch, 1967)

4              5,6% 13              18% 17      12,%

Sicarius sp. 1              1,4% -                   - 1      0,70%
Zodariidae
Cybaeodamus sp. 1              1,4% 1                1,4% 2        1,4%
Leprolochus sp. 25             35% 21               29% 46       32%
TOTAL 71          100% 71              100% 142      100%

Tabela 1. Lista de espécies de aranhas por família e número de indivíduos adultos para as áreas de Cerrados Litorâneos de Tutóia 
(CLTU) Paulino Neves (CLPN), MA.

A espécie Allocosa sp. foi a segunda mais coleta-
da (Tabela 1) e a única representante de Lycosidae 
ocorrendo nas duas áreas de Cerrados Litorâneos, 
representando 30%. Segundo Capocasale (1990), 
aranhas Allocosinae habitam espaços abertos e são 
comuns em solos arenosos, tais caracteristicas são 
encontradas nas áreas de estudo. A maior predomi-
nância dessa espécie em Tutóia (37%) poderia estar 

relacionada a algumas atividades antrópicas mais 
expressivas que favoreceriam a permanência desta 
espécie mais generalista em detrimento de outras 
mais sensíveis. Algumas espécies de Lycosidae têm 
preferência por hábitats perturbados, geralmente 
borda de mata, essas aranhas evitam a competição 
intra e interespecífica (UETZ ; UNZICKER , 1976; 
UETZ, 1979; WISE, 1993).
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Índices Ecológicos Tutóia Paulino Neves

Abundância absoluta (n) – Aranhas 121 113

Abundância absoluta (n) – Vegetação 1481 ind/ha 1177 ind/ha

Riqueza de espécies (S) – Aranhas 14 13

Riqueza de espécies (S) – Vegetação 37 32

Shannon-Wiener (H’) – Aranhas 1,74 1,86

Shannon-Wiener (H’) – Vegetação 2,64 2,36

Equitabilidade (J’) – Aranhas 0,65 0,75

Equitabilidade (J’) – Vegetação 0,73 0,68

Tabela 2. Índices ecológicos calculados para a araneofauna e vegetação das áreas de Cerrados Litorâneos de 
Tutóia (CLTU) e Paulino Neves (CLPN), MA.

Para corroborar essas hipóteses são necessárias no-
vas coletas para monitoramento das áreas, com análi-
se comparativa dos impactos antrópicos. Benati et al. 
(2010) ao estudarem araneofauna em dois fragmento 
de Mata Atlântica na Bahia, verificaram que aranhas 
Lycosidae foram somente amostradas no fragmento 
mais antropizado, sendo exclusiva deste, e que a úni-
ca espécie representante do gênero no estudo (Allocosa 
sp.) ocorria apenas no transecto mais próximo a borda, 
representando (93%) das aranhas coletadas. 

A espécie mais abundante na coleta foi Leprolo-
chus sp. com 32% dos indivíduos coletados, sendo 
dominante nos Cerrado Litorâneos do município de 
Paulino Neves (29%). Aranhas pertencentes à Zoda-
riidae já possuem registro para o Estado do Mara-
nhão (LISE; OTT; RODRIGUES, 2009) e espécies 
do gênero Leprolochus são muito comuns para os 
Cerrados Marginais do Nordeste (LISE, 1994; DIAS 
et al., 2010; CARVALHO; AVELINO, 2010). Algu-

mas das demais espécies encontradas nesse estudo 
são registradas pela primeira vez para o Estado do 
Maranhão.

Aranhas em comparação a estrutura da vege-
tação

Analisando os valores de diversidade em compa-
ração com a estrutura da vegetação (Tabela 2), embo-
ra Tutóia tenha sido registrada uma maior densidade 
absoluta de plantas (1481 ind/ha), maior número de 
espécies vegetais (S=37) e maior diversidade botânica 
(H’=2,64) em relação ao município de Paulino Neves 
(1177 ind/ha; S=32; H’=2,36) (SOUSA et al,. 2008), 
a diversidade de aranhas foi menor para essa área 
(H’=1,74), em comparação a Paulino Neves (H’=1,85). 
Sampaio et al. (2009) pesquisando o grupo de coleóp-
teros nas mesmas áreas de Cerrados, encontraram os 
mesmos padrões de diversidade quando comparou os 
dados com aqueles da vegetação.

As espécies de aranhas mais frequentes em cada 
área de cerrado foram quase que as mesmas, diferen-
ciando-se pelos valores de abundância e diversidade. 
Padrão também encontrado por Sousa et al. (2008), 
para os dados florísticos onde, a partir de 3000 m2, 
ocorreu uma redução no aparecimento de novas espé-
cies tendo as áreas uma tendência a estabilização.

Conclusão 

Foi registrada uma maior abundância de aranhas 
na área de Cerrado Litorâneo do município de Tu-
tóia, no Maranhão, do que em Paulino Neves. No 
entanto, a diversidade mostrou-se contrária, embo-
ra em Tutóia tenham sido registradas mais espécies 
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vegetais, uma maior densidade absoluta de plantas 
e maior diversidade botânica em relação à área lo-
calizada no município de Paulino Neves, indicando 
maior heterogeneidade ambiental. A menor diversi-
dade deste grupo em Tutóia pode está relacionada a 
algumas atividades antrópicas mais expressivas ob-
servadas no período de coleta, favorecendo algumas 
espécies em detrimento de outras. Desse modo, os 
resultados sugerem que o grau de intervenção antró-
pica nos fragmentos estudados tenha impacto tanto 
na diversidade como na composição das comunida-
des de aranhas. Contudo, para corroborar essas hi-
póteses, são necessárias novas coletas para aumento 
do esforço amostral e o monitoramento das áreas, 
com análises comparativas dos impactos antrópicos.
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Abstract
In this work we aim to increase knowledge about biodiversity in the Parnaíba Delta River through 
characterization of anuran fauna of Ilha do Caju, municipality of Araioses, Maranhão state. We 
recorded nine species belonging to three families: Leiuperidae, Leptodactylidae and Hylidae. In 
addition to biogeographical and historical factors, environmental conditions and irregular rainfall 
distribution, seem to contribute to the low species richness of amphibians in this island that have 
a predominance of species that build foam nests (Leiuperidae and Leptodactylidae). Ilha do Caju 
is considered as a natural laboratory that allows obtaining information for planning and evaluating 
the status of conservation and preservation of regional biodiversity, helping to support future stu-
dies in the Parnaíba Delta River region.

Key words: Amphibia, Anura, Biodiversity, Anuran fauna, Conservation.

Resumo
O presente trabalho tem por objetivo aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade registra-
da no Delta do Rio Parnaíba através da caracterização da anurofauna da Ilha do Caju, município 
de Araioses, Estado do Maranhão. Foram registradas nove espécies pertencentes a três famílias: 
Leiuperidae, Leptodactylidae e Hylidae. Além de fatores históricos e biogeográficos, condições am-
bientais e distribuição irregular de chuvas contribuem para a baixa riqueza de espécies de anfíbios 
na ilha que tem uma predominância de espécies que constroem ninhos de espuma (Leiuperidae 
e Leptodactylidae). A Ilha do Caju é considerada como um laboratório natural que permite a ob-
tenção de informações para o planejamento e avaliação do estado de conservação e preservação 
da biodiversidade regional, contribuindo para estudos futuros na região do Delta do Rio Parnaíba.

Palavras-Chave: Amphibia, Anura, Biodiversidade, Anurofauna, Conservação.
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Introduction

Studies on the composition of amphibian com-
munities along the Brazilian coast are still scarce 
(LOEBMANN; MAI, 2008). This is especially true in 
the northeast of the country where only 10% of the 
studies conducted on the region are related to wildlife 
inventories (LEWINSOHN; PRADO, 2002). Despite 
the great biodiversity, influenced by biomes Cerra-
do and Caatinga besides Coastal Marine Zone, the 
low number of studies on the composition of anuran 
fauna (SILVA et al., 2007, LOEBMANN; MAI, 2008) 
creates a false impression of low representativity of 
amphibians in the region. The constant records of 
new occurrences (LEITE JR. et al., 2008a, 2008b; GU-
MARÃES et al., no prelo), demonstrating the lack of 
substantiated knowledge on regional biodiversity.  

The Parnaíba River Delta is a complex of ecosys-
tems and has a great environmental importance for 
Piauí and Maranhão states, exhibiting a large di-
versity of terrestrial and marine environment tran-
sitions. It is characterized by rivers, islands, several 
estuaries and bays and is considered as a breeding 
sanctuary for many migratory species such as birds, 
fish, and crustaceans (BRASIL, 2002). 

Studies on amphibians, especially on natural 
history and ecology, is an important tool to unders-
tand biodiversity and the conservation level of the 
studied environment, pointing its use in integrated 
analysis of data (WILLINK et al., 2000) for the plan-

ning and decision-making on conservation strate-
gies (HEYER et al., 1994; HADDAD, 1998; DOAN; 
ARRIAGA, 2002; ROCHA et al., 2004). 

In order to promote a better knowledge on the 
amphibian community of the Parnaíba Delta River 
it is necessary to elaborate an inventory of species 
that will offer unique and important information to 
be included in inventories of the regional fauna as 
a whole. This study aims to characterize the anuran 
fauna of Ilha do Caju, Parnaiba Delta River in the 
municipality of Araioses, Maranhão state, in an at-
tempt to contribute with information on biodiver-
sity and to provide the basis for the establishment 
of mechanisms to preserve the Parnaíba Delta River.

Material and methods

Ilha do Caju is the third largest island in the Par-
naíba Delta River, about 100 km², and belongs to 
Araioses municipality, Maranhão state, northeast 
Brazil. It is located between coordinates 02°45’00”S, 
42°05’00”W (Figure 1), about 50 km northwest 
from Parnaíba city, Piauí state. Most of the environ-
ment in Ilha do Caju is still well preserved. It con-
sists of mosaic ecosystems of high environmental 
significance, typical of coastal areas, formed mainly 
by mangroves, dunes, estuaries, lagoons and floo-
ded fields (Figure 2). It exhibits many dynamic ge-
omorphologic features (LABOHIDRO, 1999), sho-

Figure 1. Map of Ilha do Caju, Parnaíba 
Delta River. Map of Ilha do Caju, Parna-
íba Delta River, Northeast Brazil. Lan-
dsat TM satellite image of a dry period 
(C) and rainy period (D). The marks on 
the images represent two main collecting 
areas with greater anuran biodiversity 
(D, Duna alta) and (L, Lagoa Grande) in 
Ilha do Caju (see Figure 2).

wing some degree of weakness 
due to its location and its high 
erosive potential (BRASIL, 1996). 
The climate is characterized by a 
small range in temperatures (be-
tween 25 and 27ºC) and annual 
average rainfall up to over 1.200 
mm, concentrated mainly from 
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January to May (Figure 3).
Capture of animals occurred mainly between 

dusk and night (18-23 h), on swamps and floo-
ded fields (temporary). The samples were monthly, 
lasting three days each, both in the dry and rainy 
periods of the 2007-2008 biennium. Two comple-
mentary survey methods were used: the method of 
visual encounter survey and the active survey on 
tracks over places animals use as refuge (HEYER 
et al., 1994), with an effort total of 36 hours/men.

Pitfall traps with drift fence were also used as 
an additional method in an attempt sampled lit-
ter amphibians and arranged in two sections on 
the island. For this study, we used 60 liter buckets 

(0.52 m diameter and 0.42 m deep), buried into the 
ground with a drift fence of black plastic 0.7 m wide 
canvas fixed to the ground. Traps were marked and 
coordinates were taken by GPS: Pitfall Trap 1 (P1) 
- 2°44’59.91”S, 42°2’16.93”W and pitfall trap 2 (P2) 
- 2°45’4.71”S, 42°2’7.32”W. P1 and P2 have an ra-
dial format (“Y”), with four buckets 2 m away from 
each other and then 2 additional meters from each 
end of the bucket. The buckets remained open for 
a week and were checked once a day, always in the 
morning, to avoid death of animals by desiccation. 
Due to the low number of individuals collected 
through this method, the data were used in a qua-
litative way.

Figure 2. Photographs of two collecting sites. Photographs of two collecting sites at Ilha do Caju showing examples of the phytophy-
siognomy of the region. (A) Duna Alta and (B) Lagoa Grande at the margins of Baía do Caju.

Some animals were collected, photographed and 
released at the same location where they were cap-
tured. Voucher specimens were deposited at the Co-
leção Herpetológica Delta Parnaíba, CHDP (Cam-

pus Ministro Reis Velloso, Universidade Federal do 
Piauí), Brazil. Collecting permits was emmited by 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis, IBAMA (SISBIO/17687-1).

Figure 3. Temperature and rainfall graph. Mean and standard deviation (SD) of temperature (point line). Rain-
fall (histogram) (period 2007 and 2008). Source: Meteorological station of the Embrapa Meio-Norte, Parnaíba, 
Piauí, Brazil.
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Results and discussion

Nine species belonging to three families 
were recorded in this study: Hylidae, Lepto-
dactylidae, and Leiuperidae (Table 1; Figure 4). 

The Leiuperidae family exhibited the greatest 
richness encompassing four species followed 
by Leptodactylidae with three species Hylidae 
family had the lowest representation with only 
two species. 

Table 1. Check list of anurans at Ilha do Caju, Maranhão state, Brazil. Breeding Sites: SW, swamps; TP, temporary pond; PP, per-
manent pond; P, puddles, D, dunes.

Family/Species Tomb datas Habitat Breeding Sites

Hylidae

Scinax x-signatus (Spix, 1824) CHDP 0113 Arboreal SW, PP, TP

Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) CHDP 0456 Arboreal SW, PP, TP, P

Leptodactylidae

Leptodactylus fuscus  (Schneider, 1799) CHDP 0454 Terrestrial TP, SW

Leptodactylus vastus (A. Lutz, 1930) CHDP 0455 Terrestrial TP, PP

Leptodactylus macrosternum

(Miranda-Ribeiro, 1926)

CHDP 0008 Terrestrial TP, PP

Leiuperidae

Physalaemus albifrons (Spix, 1824) CHDP 0109 Terrestrial TP, D

Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826) CHDP 0001 Terrestrial TP, PP

Pleurodema diplolister (Peters, 1870) CHDP 0010 Terrestrial D, TP

Pseudopaludicola sp.

(gr. mystacalis) (Cope, 1887)

CHDP 0243 Terrestrial TP

Ilha do Caju exhibited a lower richness than 
other parts of the Paraíba Delta River. In a study on 
coastal sand dunes species at Ilha Grande do Piauí, 
with approximately 240 km², Silva et al. (2007) re-
corded 14 species, and Loebmann and Mai (2008) 
recorded 21 species of amphibians in the coastal re-
gion of Piauí state. Recently, Andrade et al. (unpu-
blished data) recorded 21 species anuran in a survey 
realized in two of the largest islands in the Parnaíba 
Delta (20 species in the Ilha Grande de Santa Isabel 
and 11 on Ilha das Canárias).

Besides to historical factors (islands formation) 

and biogeographic (dispersion sources proximity 
and island size), the low species richness may be due 
to the fact that Ilha do Caju is a fluvial-marine island, 
without a fresh water source independent of rainfall. 
Temporary ponds, the only sources of fresh water, 
are formed as a result of damming rain water (LA-
BOHIDRO, 1999), which occurs mainly from Janu-
ary to May (Figure 1). During this period the lakes 
reach the maximum accumulation of water (Figure 
2C), possibly influencing the reproductive activity 
of amphibians, and providing ideal conditions for 
species reproduction (DUELLMAN; TRUEB, 1994).
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Figure 3 (A and B) shows the relationship be-
tween rainfall and temperature indices. From Sep-
tember to November the rainfall rates do not reach 
significant rain values, when compared with others 
months of the year (December to August), and tem-
perature reaches high values, drastically reducing 
the water surface (Figure 1C). In tropical regions 
with well defined seasons, the occurrence and re-
production of most amphibian species are mainly 
restricted to the rainy season (ROSSA-FERES; JIM, 
1994; BERTOLUCI; RODRIGUES, 2002; PRADO 
et al., 2005), especially for those entirely dependent 
on humid environments for reproduction. In re-
gions that are more humid and lack defined seasons, 
such as in Atlantic rainforest, 11 to 16% of the spe-
cies reproduce throughout the year (BERTOLUCI; 
RODRIGUES, 2002), while in areas with severe dry 
seasons, such as the Brazilian Caatinga, continuous 
breeding species is not known (ARZABE, 1999). 
This occurs because rain in tropical climates is the 
main abiotic factor controlling reproduction of am-
phibian populations (POMBAL JR., 1997).

Although Ilha do Caju is located in an equatorial 
region, the low predominance of species of the fami-
ly Hylidae does not confirm the pattern observed by 
Duellman (1978) and Heyer et al. (1990) in Neotro-
pical region, and more specifically, in various biomes 
of Brazil where there is predominance of the Hyli-

dae and Leptodactylidae: Araucaria Forest (CONTE; 
ROSSA-FERES, 2006), Atlantic Forest (ABRUNHO-
SA et al., 2006; SANTANA et al., 2008), semi-deci-
duous forest (SANTOS; ROSSA-FERES; CASATTI, 
2007; ZINA et al., 2007), Cerrado (BRASILEIRO et 
al., 2008), Caatinga (VIEIRA; ARZABE; SANTANA, 
2007) and urban Amazonian areas (KNISPEL; BAR-
ROS, 2009). This is possibly due to the fact that Ilha 
do Caju is a river-sea island, subject to various histo-
rical and ecological processes (ETEROVICK; SAZI-
MA, 2000; MCCARTHY; LINDENMAYER, 2000), 
and environmental conditions limiting such as preci-
pitation and hydroperiod (BEJA; ALCAZAR, 2003). 

The anuran fauna of Caju Island consists of spe-
cies considered typical of open formations in South 
America and species of wide geographical distribu-
tion (FROST, 2010). The species Scinax x-signatus 
(Spix, 1824) and S. fuscovarius (A. Lutz, 1925) were 
found sporadically on shrubs near the temporary 
lakes in the interior of the island, where environ-
mental conditions are less adverse. These sites show 
an extended hydroperiod and do not suffer any ma-
rine influence, showing zero salinity. In lakes that 
border the island there is influence of the tide, and 
salinity ranges from 3.6 to 14%, according to data of 
Laboratório de Hidrologia (Hydrology Laboratory) 
of Universidade Federal do Maranhão  (LABOHI-
DRO, 1999).

Figure 4. Anuran species list of 
Ilha do Caju. Anuran species 
recorded at Ilha do Caju in Ma-
ranhão state, between 2007 and 
2008. Leptodactylus vastus - A; 
L. macrosternum - B; L. fuscus 
- C; Pseudopaludicula gr. mys-
tacalis - D; Physalaemus cuvieri 
- E; P. albifrons - F; Pleurodema 
diplolister - G; Scinax fuscovarius 
- H; S. x-signatus - I.
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Except for Pleurodema diplolister (Peters, 1870), 
which was found often calling in dry environments 
close to the water or buried in the sand, species of 
the Leiuperidae family were commonly recorded 
in the marginal vegetation or calling with the body 
partially submerged in water, as observed for some 
species of the genus Physalaemus (BARRETO; AN-
DRADE, 1995; WOGEL, ABRUNHOSA, POMBAL, 
2002).

Leiuperidae and Leptodactylidae species deposi-
ted their eggs in foam nests on the water surface (ex-
cept the Pseudopaludicola genus that deposits its eggs 
directly into lentic environment), in underground 
burrows or in depressions made by males, protec-
ting them from desiccation (DUELLMAN; TRUEB, 
1994; PRADO; UETANABARO; HADDAD., 2005), 
this is a common strategy in species that inhabit dry 
environments with open vegetation types and avai-
lability of water restricted to short periods of the 
year (CARDOSO; ARZABE, 1993; DUELLMAN, 
1995; ARZABE, 1999).

Resistance to desiccation is a predominant factor 
for the success of species in such environments, par-
ticularly when the distribution of rainfall is erratic 
during the reproductive season. Species of Hylidae 
are more susceptible to changes in the volume of wa-
ter because eggs are deposited in a gelatinous mass 
submerged or on the water surface (DUELLMAN; 
TRUEB, 1994; ARZABE, CARVALHO; COSTA, 
1998). 

Despite the low richness of anurans, Ilha do Caju 
is a natural laboratory, where their geological con-
dition allows the generation of biogeographic and 
ecological hypothesis for to explain the composi-
tion of fauna.  This offers numerous opportunities 
for comparative studies with other areas of Deltaic 
region, and allows obtaining useful information for 
the planning and evaluation of the conservation le-
vel of the regional biodiversity and sustainable use of 
natural resources. 

These studies on species composition will contri-
bute for a greater understanding of the conservation 
status of anuran communities, which is declining 
on a global scale. The causes for the decline of am-
phibians are well-understood, and appear to affect 
other groups of organisms. Among the causes are: 
habitat modification and fragmentation, introduced 
predators or competitors species, pollution, pestici-
de use or over-harvesting (BAKER; RICHARDSON, 

2006; EISENBEIS, 2006). Therefore, mitigating me-
asures in the region need to be taken, especially in a 
small area on the island used as a pasture instead of 
ecotourism and scientific research area. 

Thus the data presented herein have consisten-
tly contributed to the knowledge of the amphibian 
fauna of the region, providing information on their 
ecological characteristics. This will enable a better 
understanding of this group of animals and this in-
formation will support future studies involving the-
se species of amphibians, both at the Parnaíba Delta 
River as well as in other locations.
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Gastrópodes dulciaquícolas e helmintos associados, em 
coleções hídricas de Santo André, São Paulo, Brasil

Freshwater gastropods and helminthes associated, in water
collections from Santo Andre, São Paulo, Brazil

Revista Biociências, Taubaté, v. 18, n.1, p. 22 - 34, 2012

Resumo
Registrou-se a malacofauna e a helmintofauna associada nas coleções hídricas do município de Santo André, em 
especial da Represa Billings, contribuindo para a identificação de focos de parasitoses no município, em especial da 
esquistossomose. As coletas foram realizadas em coleções hídricas do tipo piscinão, lago, córrego e represa, no pe-
ríodo de abril a maio de 2009. Os moluscos dulciaquícolas foram identificados e submetidos a exame parasitológico 
para a verificação da presença de larvas de trematódeos. Foram identificadas oito espécies e um gênero de moluscos: 
Biomphalaria tenagophila, Drepanotrema depressissimum, Lymnaea columella, Lymnaea viatrix, Melanoides tuber-
culatus, Omalonyx matheroni, Physa acuta, Physa marmorata, e Pomacea sp. É ampliada a distribuição geográfica de 
L. viatrix no Estado de São Paulo. Foram encontrados espécimes de B. tenagophila infectados por larvas de tremató-
deos identificadas como Cercaria caratinguensis, Cercaria granulifera e echinocercaria I, e de L. columella infectados 
por Ornatae cercaria. A presença de B. tenagophila, L. columella, L. viatrix e M. tuberculatus, em coleções hídricas 
de Santo André, deve ser visto com certa cautela, já que são espécies hospedeiras intermediárias de trematódeos 
que parasitam o homem e animais. Santo André é um município de risco potencial para parasitoses por apresentar 
registro de moluscos hospedeiros intermediários de helmintos.

Palavras-chave: gastrópodes dulciaquícolas, helmintos, Represa Billings, São Paulo. 

Abstract
We registered the malacological and helminthological fauna in water collections in the county of Santo Andre, espe-
cially the Billings Reservoir, auxiliary in the identification of outbreaks of parasitic diseases in the county, special of 
schistosomiasis. The snails were collected in water collections like artificial pool, lake, stream and reservoir in the pe-
riod from April to May 2009. The freshwater mollusks were identified and submitted to a parasitological exam to verify 
the presence of trematodes larvae. Eight species and one genus of mollusks were found: Biomphalaria tenagophila, 
Drepanotrema depressissimum, Lymnaea columella, Lymnaea viatrix, Melanoides tuberculatus, Omalonyx matheroni, 
Physa acuta, Physa marmorata e Pomacea sp. The geographic distribution of L. viatrix is expanded in the state of Sao 
Paulo, which until now was only known in the states of Minas Gerais, Rio de Janeiro and Rio Grande do Sul. Specimens 
of B. tenagophila were also found infected by larvae of trematodes, identified as Cercaria caratinguensis, Cercaria 
granulifera and echinocercária I and of L. columella infected by Ornatae cercaria. The presence of B. tenagophila, L. 
columella, L. viatrix and M. tuberculatus in water collections in the county of Santo André should be viewed with some 
caution, because they are intermediate hosts of trematode that affect animal.and human population. Santo Andre 
is considered a potential risk for parasitic diseases for presenting records of intermediate helminthes host mollusks.

Key words: freshwater gastropods, helminthes, Billings Reservoir, São Paulo.
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Introdução

Os gastrópodes presentes em ambientes de água 
doce incluem espécies de importância médica. Den-
tre estes, estão algumas espécies das famílias Lym-
naeidae, Planorbidae e Thiaridae, hospedeiras in-
termediárias de larvas de helmintos que parasitam 
o homem e animais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2008). A família que mais se destaca é a Planorbi-
dae por incluir espécies do gênero Biomphalaria 
Preston, 1910, responsáveis pela transmissão da 
esquistossomose na América do Sul, África, Ásia e 
Antilhas (REY, 2008). No Brasil, existem onze espé-
cies e uma subespécie de bionfalária (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2008; TEODORO, 2009). Biomphalaria 
glabrata (Say, 1818) e Biomphalaria tenagophila (Or-
bigny, 1835) apresentam importante papel na trans-
missão da esquistossomose mansônica no estado de 
São Paulo (TELES, 2005) e, Biomphalaria straminea 
(Dunker, 1848), responsável pela transmissão da do-
ença nordeste brasileiro (PARAENSE e CORRÊA, 
1989), por ter ampla distribuição e facilidade em se 
adaptar às variações ambientais, pode vir a ocupar 
um papel na propagação da doença no estado. 

A área do estado de São Paulo, que abrange a 
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) tem 
transmissão da doença por responsabilidade da B. 
tenagophila (TELES, 2005). De 2007 a 2010, a RMSP, 
teve 2.306 notificações de esquistossomose, sendo 
que destas, 36 foram classificadas como autóctones. 
Santo André, um dos 39 municípios que compõem 
a RMSP, neste mesmo período, foi responsável por 
cerca de 4% das notificações e por 2,7% dos casos 
autóctones (SINAN, 2011).  Santo André apresenta 
um crescimento urbano rápido, favorecendo a de-
gradação ambiental, que foi agravada pelo crescente 
número de assentamentos informais na região. Es-
ses assentamentos constituem ambientes de risco à 
saúde, com baixo nível de serviços, especialmente 
com relação ao tratamento da rede de esgoto e co-
leta de lixo (PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ, 
2010; RALLA, 2010). Atualmente, 60% do território 
de Santo André localizam-se em áreas destinadas à 
proteção de mananciais, áreas verdes e parques na-
turais (PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ, 2010; 
RALLA, 2010). Destes, 55% estão localizados den-
tro da área de proteção de mananciais da Represa 
Billings (SEMASA, 2010). A explosão demográfica 
gerada a partir da crescente ocupação irregular e de-

sordenada da população nas margens das áreas dos 
mananciais afetou a qualidade das águas da represa. 
Mais de 700 mil pessoas vivem no entorno da Repre-
sa Billings, gerando problemas ambientais devido ao 
lançamento de esgotos domésticos, desmatamento 
de áreas verdes e falta de saneamento. O crescimento 
populacional e o intenso fluxo migratório associado 
ao hábito humano de freqüentar coleções hídricas, as 
quais podem conter moluscos infestados por larvas 
de helmintos, fazem da Represa Billings uma impor-
tante fonte de estudo (CAPOBIANCO e WHATELY, 
2002; SABESP, 2009). Assim, o município de Santo 
André, por apresentar uma grande área de recursos 
hídricos, incluindo parte da Represa Billings, torna-
-se importante para o estudo da malacofauna e suas 
implicações para a saúde pública e ambiental. 

O presente trabalho teve como objetivo conhe-
cer a malacofauna e a helmintofauna associada, em 
coleções hídricas de Santo André, contribuindo para 
a identificação de áreas propícias à instalação parasi-
toses no município, em especial da esquistossomose.

Material e Métodos

Área de estudo
Santo André (23º39’59.6’’S;46º31’56.0’’W) é um 

dos 39 municípios da Região Metropolitana de São 
Paulo. Localizado a 18 km do município de São Pau-
lo, possui uma área de 175 km2 e 676.407 habitantes 
(IBGE, 2011). Foi realizada vistoria no município 
para a identificação de coleções hídricas que apre-
sentassem condições favoráveis à manutenção de 
criadouros de moluscos, como a presença de vegeta-
ção nas margens e pouca correnteza, além de serem 
utilizadas pela população seja para lazer, acesso ou 
atividades econômicas. Foram selecionadas e pes-
quisadas, quanto à presença de moluscos, vinte e 
quatro coleções hídricas; cinco em córregos, oito em 
lagos, um em piscinão e 10 na Represa Billings. Foi 
feita a caracterização das coleções hídricas a partir 
de observações de campo, contribuindo para o co-
nhecimento dos habitas dos moluscos. O substrato 
das coleções hídricas foi identificado como areno-
so, lodoso e terra. Considerou-se, substrato arenoso 
aquele constituído por areia; sem coesão, substrato 
lodoso aquele formado por mistura de argila e água 
ou matéria orgânica em decomposição; material de 
consistência mole e, substrato de terra aquele cons-
tituído de argila, matéria orgânica, areia e sais mine-
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rais (SANEPAR, 1997). A composição florística foi 
identificada com o auxílio do Guia de Campo para 
Plantas Aquáticas e Palustres do Estado de São Paulo 
de Amaral, et al. (2008) e do livro Plantas Aquáticas 
do Pantanal de Pott e Pott (2000). Na caracterização 
do tipo de ambiente, nós consideramos como am-
biente impactado, o ambiente que sofre visivelmente 
a ação do homem e, como ambiente pouco impacta-
do, o ambiente que, embora possa ter sofrido a ação 
do homem, parece ter recuperado parte de suas ca-
racterísticas naturais.

Coletas
As coletas de moluscos foram realizadas no perí-

odo de abril a maio de 2009, duas vezes por semana. 
A coleta foi manual, com auxílio de pinças e coleto-
res. Os coletores consistem em uma concha metálica 
perfurada acoplada a um cabo de madeira, utilizada 
no Programa de Vigilância e Controle da Esquis-
tossomose (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008). No 
caso dos coletores, a técnica consistiu de conchadas 
em movimentos verticais, batendo o coletor sobre a 
água, vegetação e substrato, e na raspagem do fun-
do da coleção hídrica (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2008).  A vegetação aquática teve suas folhas e ra-
ízes vistoriadas quanto à presença de moluscos. Os 
pontos de coleta não foram delimitados devido às 
irregularidades das áreas, Para a padronização das 
amostras foram utilizados, para cada ponto de co-
leta, esforços amostrais de três coletores durante o 
período de uma hora.

Manutenção dos moluscos no laboratório
Os moluscos coletados foram levados ao labo-

ratóOs moluscos coletados foram levados ao labo-
ratório de malacologia da SUCEN, sendo os vivos 
mantidos por 24 horas em recipientes de polietileno 
(27,5 cm x 12 cm x 13,5 cm) contendo água declo-
rada e alimentados com alface fresca. Após este pe-
ríodo os moluscos, que permaneceram vivos, foram 
submetidos a exame parasitológico e identificados 
em nível de espécie ou gênero.

Identificação dos moluscos
Os moluscos foram separados em morfoespécies 

e identificados, levando-se em consideração aspec-
tos morfológicos da concha e partes moles, em espe-
cial dos sistemas reprodutor e renal. A identificação 
dos moluscos foi baseada em Thillier (1981), Para-

ense (1975, 1976, 1983 e 1986), Paraense e Pointier 
(2003) e Simone (2006).

Exame parasitológico
Os moluscos foram lavados em água declorada 

e colocados individualmente em poços de placas 
de cultura de célula, com cerca de 3ml de água de-
clorada e expostos à luz artificial (60w), durante 60 
minutos para a eliminação de larvas de helmintos 
(cercárias). Decorrido o tempo de exposição, a água 
dos poços foi examinada no microscópio estereocó-
pico, para a verificação da presença de cercárias. No 
caso dos exemplares de Biomphalaria, quando ne-
gativos ao exame de luz artificial, foi adotado o mé-
todo de esmagamento. Para isso, os moluscos foram 
colocados entre duas lâminas de vidro, esmagados e 
examinados sob o microscópio estereoscópico para 
a observação de possíveis formas larvais em seus 
órgãos. As larvas de helmintos foram observadas in 
vivo, identificadas de acordo com Naruto (1984) e 
Schell (1970) e fotografadas no microscópio de luz.

Foram calculadas as frequências relativas de mo-
luscos no município e do número de indivíduos por 
espécie encontrados segundo as variáveis; solo, cole-
ção hídrica, vegetação e ambiente. A frequência re-
lativa é determinada em porcentagem e consiste na 
razão entre a frequência absoluta (número de vezes 
em que um evento ocorre na população) pelo núme-
ro total de indivíduos da população.

Resultados

Registraram-se moluscos em 18 das 24 loca-
lidades pesquisadas do município de Santo An-
dré (Tabela 1). Foram coletados 3.797 espécimes 
de moluscos, os quais foram identificados como 
Biomphalaria tenagophila (Orbigny, 1835) e Dre-
panotrema depressissimum (Moricandi, 1839), da 
família Planorbidae; Lymnaea columella Say, 1817 
e Lymnaea viatrix Orbigny, 1835, da família Lym-
naeidae; Melanoides tuberculatus (Muller, 1774), da 
família Thiaridae; Physa acuta (Draparnaud, 1805) 
e Physa marmorata Guilding, 1828, da família Phy-
sidae e Pomacea Perry, 1820, da família Ampulla-
riidae. Também foram registrados moluscos terres-
tres do gênero Omalonyx matheroni (PONTIEZ e 
MICHAUD, 1835), pertencentes à família Succi-
neidae, que apresentam hábitos anfíbios.

B. tenagophila, L. columella, P. acuta e P. mar-
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Tabela 1- Moluscos e trematódeos encontrados em coleções hídricas, nas localidades pesquisadas 
do município de Santo Andre, São Paulo.

1. Av. Engenheiro Olavo Alaysio de Lima. Distrito Utinga. (23º 37’ 57.2’’S; 46º 32’ 12.4’’W), 2. Rua José 
Bonifácio, Parque Central. Distrito Vila Assunção. (23º 40’ 16.4’’S; 46º 31’ 45.9’’W), 3. Rua José Bonifá-
cio, Parque Central. Distrito Vila Assunção. (23º 40’ 16.4’’S; 46º 31’ 45.9’’W), 4. Rua José Bonifácio, Par-
que Central. Distrito Vila Assunção. (23º 40’ 16.4’’S;46º 31’ 45.9’’W), 5. Rua Santarém, nº 130. Distrito 
Jardim Bom Pastor. (23º40’36.2’’S; 46º32’55.2’’W), 6. Marginal Córrego Taióca. Distrito Jardim Jamaica, 
7. Rua Espírito Santo.  Distrito Cidade São Jorge. (23º 40’ 57.6’’S; 46º 29’ 4.6’’W), 8. Av. Prefeito Luiz Ig-
nácio Anhainha Melo. Distrito Parque Gerassi. (23º 40’ 47.7’’S; 46º 29’ 44.9’’W), 9. Rua Soldado Dorival 
de Brito. Distrito Cidade São Jorge. (23º 40’ 52.7’’S; 46º 28’ 57.9’’W), 10. Parque Guaraciaba. Distrito 
Vila Guaraciaba, 11. Parque do Pedroso. Distrito Represa. (23º 44’ 27.1’’S; 46º 29’ 28.1’’W), 12. Parque 
do Pedroso. Distrito Represa. (23º 44’ 27.1’’S; 46º 29’ 28.1’’W), 13. Rua Rio Amapari. Parque Pedroso. 
Distrito Represa, 14. Rua Crejuá. Waisberg I. Distrito Recreio da Borda do Campo. 15. Rua Sanhaço, 
nº99. Distrito Recreio da Borba do Campo. 16. Rua Chauá, Waisberg II. Distrito Recreio da Borda do 
Campo. (23º 43’ 44.1’’S; 46º 29’ 8.6’’W), 17. Estrada Pedroso. Distrito Jardim Riviera, 18. Av. Mico-
-Leão-Dourado. Waisberg II. Distrito Recreio da Borda do Campo. (23º 43’ 50.9’’S; 46º 28’ 54.1’’W), 
19. Av. Tubarão. Distrito Jardim Clube de Campo. (23º 46’ 20.4’’S; 46º 28’ 20.3’’W), 20. Rua Rio Verde. 
Distrito Jardim Riviera. (23º 44’ 47.5’’S; 46º 29’ 39.5’’W), 21. Rua Silveria Eduarda de Lima nº7. Fazenda 
Bromberg. Parque Represa Billings. 22. Rua Felipe dos Santos.  Parque Represa Billings. (23º 45’ 20.3’’S; 
46º 27’ 49.0’’W), 23. Rua Trevo. Distrito Acampamento Anchieta. (23º 45’ 30.8’’S; 46º 28’ 27.4’’W), 24. 
Chácara dos Moreira nº9.  Estrada Mogi das Cruzes. Distrito Parque das Garças. (23º 48’ 0.6’’S; 46º 26’ 
14.9’’W). * molusco terrestre com hábitos anfíbios. Bt; Biomphalaria tenagophila, Dd; Drepanotrema 
depressissimum, Lc; Lymnaea columella, Lv; Lymnaea viatrix, Mt; Melanoides tuberculatus, Om; Oma-
lonyx matheroni, Pa; Physa acuta, Pm; Physa marmorata, Po; Pomacea sp.

Localidade Coleções Hídricas Moluscos
Trematódeos 

(molusco)
1 Piscinão Lv, Po, Pa, Lc
2 Lago 1 Lc, Pm, Pa
3 Lago 2 Lc, Pm, Om*
4 Lago 3 Lc Ornatae cercaría (Lc)
5 Córrego Araçatuba Pm, Pa, Lv
6 Córrego Sem moluscos
7 Córrego Itapuã Sem moluscos
8 Córrego Cassaquera Sem moluscos
9 Lago Pm

10 Lago Sem moluscos
11 Lago 1 Bt, Lc, Pm
12 Lago 2 Dd, Pm
13 Represa Sem moluscos

14 Represa Om*, Po, Lc, Pa, Bt
Cercaria granulifera 

(Bt)
15 Represa Bt, Lc, Mt, Pa, Pm
16 Represa Pa, Po, Bt Echinocercária I (Bt)
17 Represa Bt, Po

18 Represa Lc, Po, Pa, Pm, Bt
Cercaria 

caratinguensis (Bt)
19 Córrego Sem moluscos
20 Represa Bt
21 Represa Om*, Mt, Pa, Pm, Bt Echinocercária I (Bt)
22 Represa Dd, Mt, Pa, Pm, Bt Echinocercária I (Bt)

23 Represa Pm, Lc, Pa, Bt
Cercaria granulifera 

(Bt)
24 Represa Po, Bt
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morata ocorreram em um maior número de loca-
lidades no município de Santo André (Figura 1), 
sendo que a primeira foi a predominante no muni-
cípio (Figura 2).

A maior riqueza de espécies está no lago e na 
represa, onde P. marmorata e B. tenagophila foram 
frequentes. L. columella e Pomacea sp. foram fre-

quentes em córrego e piscinão, respectivamente 
(Tabela 2).

Maior diversidade de espécies foi encontrada 
em coleções hídricas com substratos lodosos e de 
terra, onde B. tenagophila foi frequente.  Em co-
leções hídricas com substrato arenoso observou-se 
maior frequência de L. columella (Tabela 2).

Figura 1: Número de localidades com registro de moluscos no município de Santo André, 
São Paulo. Bt; Biomphalaria tenagophila, Dd; Drepanotrema depressissimum, Lc; Lymnaea 
columella, Lv; Lymnaea viatrix, Mt; Melanoides tuberculatus, Om; Omalonyx matheroni, 
Pa; Physa acuta, Pm; Physa marmorata e Po; Pomacea sp.

Figura 2: Frequência de moluscos no município de Santo André, São Paulo. Bt; Biomphala-
ria tenagophila, Dd; Drepanotrema depressissimum, Lc; Lymnaea columella, Lv; Lymnaea 
viatrix, Mt; Melanoides tuberculatus, Om; Omalonyx matheroni, Pa; Physa acuta, Pm; 
Physa marmorata e Po; Pomacea sp.
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A vegetação encontrada nas coleções hídricas foi 
diversificada, constituindo-se de macrófitas como er-
vas aquáticas das famílias Haloragaceae (Myriophyllum 
aquaticum (Vell.)Verdc.), Nymphaeaceae (Nymphaea 
amazonum Mart. & Zucc.) e Pontederiaceae (Eichhor-
nia azurea (Swarty) Kunth, 1843 e Eichhornia crassipes 
(Mart.) Solms); ervas flutuantes da família Araceaea 
(Pistia stratiotes L.); ervas palustres das famílias Alis-

mataceae (Heteranthera reniformes Ruiz & Pav. e Sagit-
taria montevidensis Cham. & Schltdl.) e Pontederiace-
ae (Pontederia sagittata C. Presl.), pteridófitas aquáticas 
da família Salviniaceae (Salvinia biloba Raddi).  A 
maior variedade de vegetação aquática foi observada 
nos córregos e na represa, sendo que E. crassipes e S. 
biloba estiveram presentes em praticamente todos os 
tipos de coleções hídricas (Figura 3).

Tabela 2: Frequência de moluscos em diferentes coleções hídricas e substratos, no município de Santo André, São Paulo.

Frequência de Moluscos (%)

Bt Dd Lc Lv Mt Om Pa Pm Po
Coleções 
hídricas

Córrego 0 0 58,07 4,91 0 0 22,63 14,39 0

Lago 21,3 1,26 9,03 0 0,18 0,18 9,93 58,12 0

Piscinão 0 0 1,1 2,8 0 0 6,6 0 89,5

Represa 85,1 0,5 0,6 0 0,32 0,78 8,4 2,13 2,2

Substrato

Areia 24,68 0 43,96 0 0 0,11 5,72 25,53 0

Lodoso 56,37 0,51 1,02 2,63 0,07 0 12,52 11,50 15,40

Terra 79,50 0,81 0,27 0 0,54 1,28 12,74 4,52 0,34

Bt; Biomphalaria tenagophila, Dd; Drepanotrema depressissimum, Lc; Lymnaea co-
lumella, Lv; Lymnaea viatrix, Mt; Melanoides 
tuberculatus, Om; Omalonyx matheroni, Pa; Physa acuta, Pm; Physa marmorata, 
Po; Pomacea sp.

Figura 3: Vegetação aquática encontrada nos diferentes tipos de coleções hídricas do muni-
cípio de Santo André, São Paulo.
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Coleções hídricas com substratos lodosos e 
de terra apresentaram maior diversidade de ve-

getação aquática, do que em relação ao substra-
to arenoso (Figura 4).

Figura 4: Vegetação aquática encontrada nos diferentes tipos de substratos de coleções hí-
dricas do município de Santo André, São Paulo.

Coleções hídricas contendo E. azurea, E. crassi-
pes, M. aquaticum, P. sagittata e S. biloba tiveram as 
maiores frequências de B. tenagophila. Em coleções 
hídricas contendo H. reniformis, N. amazonum e S. 

montevidensis encontrou-se P. acuta com maior fre-
quência, enquanto que naquelas contendo P. stratio-
tes observou-se maior frequência de P. acuta e Po-
macea sp. (Tabela 3).

Frequência (%)

Vegetação aquática Bt Dd Lc Lv Mt Om Pa Pm Po

Eichhornia azurea 72,43 0 0 0 3,85 10,26 5,13 8,33 0

Eichhornia crassipes 41,18 0 0,47 4,23 0,82 1,9 19,53 12,82 19,06

Heteranthera reniformes 0 0 0 11,7 0 0 53,96 34,34 0

Myriophyllum aquaticum 97,8 0 0 0 0 0 0 0 2,2

Nymphaea amazonum 14,2 0 0 10 0 0 46,13 29,35 0,32

Pistia stratiotes 0 0 0,45 8,1 0 0 34,75 20,4 36,32

Pontederia sagittata 81,6 0 0,35 0 0,42 1,34 13,19 1,06 2,04

Sagittaria montevidensis 0 0 0 11,7 0 0 53,96 34,34 0

Salvinia biloba 84,61 0,5 0,63 0 0,38 0,79 8,61 2,3 2,2

Tabela 3: Frequência de moluscos na vegetação aquática presente em coleções hídricas do município 
de Santo André, São Paulo.

Bt; Biomphalaria tenagophila, Dd; Drepanotrema depressissimum, Lc; Lymnaea columella, Lv; Lymna-
ea viatrix, Mt; Melanoides tuberculatus, Om; Omalonyx matheroni, Pa; Physa acuta, Pm; Physa mar-
morata e Po; Pomacea sp.
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23,44% dos moluscos coletados foram encon-
trados em coleções hídricas de ambientes im-
pactados, enquanto que 76,55% deles foram co-
letados em coleções hídricas de ambientes pouco 
impactados. Coleções hídricas de ambientes pou-

co impactados possuem representantes de todas 
as espécies coletadas no município, enquanto que 
naquelas de ambientes impactados observou-se a 
ausência de B. tenagophila, D. depressissimum e 
M. tuberculatus (Tabela 4).

Molusco

Ambiente 
Pouco 

Impactado
Ambiente 
Impactado

Bt 75,4 0

Dd 0,65 0

Lc 0,59 46,85

Lv 1,07 0,6

Mt 0,31 0

Om 0,65 0,11
Pa 12,04 7,32
Pm 7,8 26,91
Po 1,48 18,24

Tabela 4: Frequência de moluscos em ambientes pouco impactados e ambientes 
impactados do município de Santo André, São Paulo.

Bt; Biomphalaria tenagophila, Dd; Drepanotrema depressissimum, Lc; 
Lymnaea columella, Lv; Lymnaea viatrix, Mt; Melanoides tuberculatus, 
Om; Omalonyx matheroni, Pa; Physa acuta, Pm; Physa marmorata e 
Po; Pomacea sp.

Dos 3.797 exemplares coletados, apenas 2.954 
foram examinados quanto à presença de larvas de 
helmintos, por encontrarem-se vivos. Das 18 locali-
dades com registro de moluscos, sete apresentaram 

tomatidae), equinocercária I (Echinostomatidae) e 
Cercaria caratinguensis (Ruiz, 1953) (Strigeidae). L. 
columella apresentou-se infectada por Ornatae cer-
caria (Tabela 1 e Figura 5).

moluscos positivos para larvas de tre-
matódeos. B. tenagophila mostrou-se 
positiva em seis localidades e L. colu-
mella em uma localidade (Tabela 1). 

As larvas de trematódeos encon-
tradas parasitando B. tenagophila 
foram identificadas como Cercaria 
granulifera (Lutz, 1924) (Echinos-

Figura 5: Larvas de trematódeos. A: Cercaria 
caratinguensis, B: Ornatae cercaria, C: Cer-
caria granulifera, D: rédia de equinocercária 
I, E: corpo de equinocercária I. (Fotografias 
tiradas em microscópio de luz).
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Discussão

A partir das pesquisas malacológicas realizadas 
no município de Santo André, foi possível registrar 
moluscos pertencentes a cinco famílias dulciaquí-
colas (Ampullariidae, Lymnaeidae, Physidae, Pla-
norbidae e Thiaridae) e uma família terrestre (Suc-
cineidae) de hábitos anfíbios.

L. viatrix é registrada pela primeira vez para o 
município de Santo André, no estado de São Paulo. 
A distribuição da espécie é conhecida para os es-
tados de Minas Gerais (CARVALHO, et al., 2005; 
LUTZ 1921), Rio de Janeiro (LUTZ, 1921), Rio 
Grande do Sul e São Paulo (CARVALHO, et al., 
2005; OHLWEILER, et al., 2010). Sendo que para 
São Paulo, o registro de L. viatrix é bastante am-
plo, não sendo mencionadas localidades específi-
cas. Acredita-se que a distribuição de L. viatrix no 
estado de São Paulo esteja subestimada em vista da 
falta de pesquisas malacológicas. Apenas seis das 
24 localidades pesquisadas não tiveram registro de 
moluscos. As localidades seis, sete e oito, que não 
apresentaram moluscos, foram classificadas como 
ambientes impactados. Nestes locais observou-se 
deposição de lixo, saída de esgoto e ausência de 
vegetação, que quando presente constava apenas 
de poucas gramíneas. As condições insalubres dos 
corpos d’água e a falta de vegetação aquática con-
tribuem para a ausência de moluscos nestes pon-
tos. A vegetação aquática é importante na manu-
tenção dos criadouros de moluscos por servirem 
como fontes de alimento e criarem microhabitas 
que oferecem base para a oviposição dos moluscos 
e proteção contra predadores (ABÍLIO, et al., 2006; 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008; MORETTI, et al., 
2003). 

As outras localidades, que também não tiveram 
registro de moluscos, 10, 13 e 19, foram conside-
radas como ambientes pouco impactados. Nestas 
localidades a vegetação foi composta de E. cras-
sipes, P. stratiotes e S. biloba, que segundo Pott e 
Pott (2000) e Amaral, et al. (2008) são vegetações 
que, quando em excesso, podem causar o sombre-
amento do corpo d’água. E, ao cobrirem grandes 
extensões do corpo d’água, impedem a penetração 
da luz, causando a diminuição do oxigênio dissol-
vido na água e conseqüentemente o desequilíbrio 
entre a flora e fauna. Não se observou excesso das 

mesmas nestes corpos d’água, de forma que pu-
dessem causar impacto nos ecossistemas aquáti-
cos. Sabe-se também que, E. crassipes, P. stratiotes 
e S. biloba servem de alimento para os moluscos, 
além de serem consideradas plantas despoluido-
ras de água (POTT e POTT, 2000). No nosso caso, 
não foi possível inferir os motivos da ausência de 
moluscos nestes pontos, já que o encontro ou não 
dos mesmos depende também de outras variáveis, 
como as relacionadas a fatores físico-químico da 
água. As demais localidades revelaram a presença 
de moluscos. Algumas dessas localidades (um, 14, 
15, 18, 21, 22 e 23) foram consideradas ambientes 
estáveis, propícios para a manutenção de criadou-
ros, uma vez que apresentaram maior diversidade 
de espécies. Segundo Abílio, et al. (2006) e Rosem-
berg e Resh (1993), a diversidade de espécies em 
um ambiente está relacionada com a boa qualidade 
do mesmo. Quanto maior a diversidade de espé-
cies, maior a estabilidade do ambiente. E, ambien-
tes com baixa riqueza de espécies, como foi o caso 
das localidades 4, 9, 12, 20 e 24, é indicativo de am-
bientes perturbados, ou seja, pouco estáveis (ABÍ-
LIO, et al., 2006 e ROSEMBERG e RESH, 1993). B. 
tenagophila está dentre as espécies registradas em 
um maior número de localidades, assim como se 
trata da espécie mais abundante em Santo André, 
demonstrando maior sucesso nos ambientes estu-
dados.

As coleções hídricas do tipo lago e represa, que 
tiveram maior diversidade de moluscos, são am-
bientes de águas paradas, corroborando o fato de 
que os moluscos dulciaquícolas dão preferência 
para águas de cursos lentos e estagnados (AZEVE-
DO, 1957; BARBOSA, 2005). As águas estagnadas 
formam ambientes mais propícios à formação e 
manutenção de criadouros de moluscos, enquanto 
que as águas de maior correnteza, como em cór-
regos, favorecem o carreamento dos moluscos. 
Apesar dos criadouros de moluscos serem bastante 
diversificados, coleções hídricas dos tipos lago e re-
presa, estão dentre os habitat naturais preferenciais 
dos moluscos.

Os dados referentes à frequência de moluscos 
nos quatro tipos de coleções hídricas mostram a 
prevalência de L. columella em águas com um pou-
co de correnteza, como os córregos, enquanto que 
B. tenagophila, P. marmorata e Pomacea sp. incidi-
ram com maior frequência em coleções com águas 
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de cursos lentos, como represa, lago e piscinão. 
As maiores riquezas de moluscos observadas 

em coleções hídricas com substratos lodosos e de 
terra são justificadas pelo fato de que estes subs-
tratos apresentam maior quantidade de nutrientes 
e retém a água da chuva ou resultantes de cheias, 
criando condições favoráveis para a manutenção de 
criadouros de moluscos (AZEVEDO, 1957). A bai-
xa diversidade de moluscos no substrato arenoso 
provavelmente está relacionada ao excesso de ae-
ração no solo, o que acarreta o escoamento rápido 
da água, levando junto os nutrientes, dificultando 
a manutenção dos seres vivos (AZEVEDO, 1957).

Com relação à vegetação encontrada nas co-
leções hídricas, constatou-se grande diversidade 
de macrófitas, que segundo Trivinho-Strixino e 
Strixino (1991), apresentam estrutura morfológi-
ca que favorece a abundância e riqueza da fauna 
associada. As macrófitas apresentam importante 
papel nos ecossistemas aquáticos, principalmente 
em ambientes lênticos, pois servem como sítios de 
repouso e contribuem na produção de nutrientes 
e formação de detritos (PETRUCIO e ESTEVES, 
2000). 

A vegetação em coleções hídricas com substra-
tos lodosos e de terra foi mais diversificada, fato 
constatado também com relação à malacofauna. 
Como referido anteriormente, estes substratos são 
ricos em nutrientes, tornando-se propícios para a 
manutenção da vida aquática. O substrato arenoso 
mostrou-se mais pobre com relação à variedade de 
vegetação, assim como de moluscos, corroborando 
com a ideia de Azevedo (1957), de que neste tipo de 
solo, os seres vivos vivem com maior dificuldade.

Constatou-se maior riqueza de moluscos em 
coleções hídricas contendo E. azurea, E. crassipes,  
P. stratiotes, P. sagittata e S. biloba. A afinidade de 
moluscos dulciaquícolas por macrófitas, em espe-
cial E. azurea e E. crassipes foi também reportada 
por Abílio, et al. (2006).

Os moluscos, em sua maioria, foram encontra-
dos tanto em ambientes impactados como em am-
bientes pouco impactados. O fato de B. tenagophi-
la, D. depressissimum e M. tuberculatus, terem sido 
registradas somente em ambientes pouco impac-
tados do município de Santo André, não significa 
que não possam ter condições de adaptarem-se em 
ambientes impactados. Os moluscos, geralmente, 
são bastante resistentes a ambientes impactados, 

suportando bem as adversidades ambientais, como 
os impactos gerados por descargas de esgotos, de-
pósito de lixo e atividades agrícolas e industriais 
(PARAENSE, 1981; THIENGO, et al., 1998; MAR-
QUES e BARBOSA, 2001; KLEIMAN, et al., 2004 e 
VIDIGAL, et al., 2005).

Dos moluscos coletados, apenas B. tenagophila 
e L. columella apresentaram-se suscetíveis a larvas 
de trematódeos. Com base em Naruto (1984), Ruiz 
(1952 e 1953) e Schell (1970) quatro foram as for-
mas larvais encontradas infectando estas espécies; 
duas Echinostomatidae (C. granulifera e equinocer-
cária I), uma Strigeidae (C. caratinguensis) e uma 
Macroderoididae e Haplometridae (O. cercaria).

C. granulifera foi assim identificada por apre-
sentar colar cefálico, grânulos refringentes nos ca-
nais coletores, dois grânulos refringentes na região 
anterior; localizados junto à ventosa oral e à faringe 
e desenvolvimento em rédia (NARUTO, 1984). De 
acordo com Naruto (1984), C. granulifera é a for-
ma larvária de Paryphostomum segregatum Dietz, 
1909, que tem como hospedeiros intermediários, 
além da B. tenagophila, também registrada por nós, 
B. glabrata, B. schrammi e B. straminea. São citados 
como hospedeiros secundários anfíbios e peixes e 
como hospedeiros definitivos, aves, répteis e mamí-
feros (NARUTO, 1984; SCHELL, 1970). C. granu-
lifera difere da forma equinocercária I pela maior 
quantidade de grânulos refringentes nos canais 
coletores e presença de dois grânulos refringentes 
na região anterior. A equinocercária I é bastante 
semelhante a Cercaria macrogranulosa descrita por 
Ruiz (1952) e a Cercaria echinostoma 2 descrita por 
Veitenheimer-Mendes (1982), diferindo destas por 
apresentar maior número de grânulos refringentes 
nos canais coletores. Na equinocercária I, também, 
não se observou as células dispostas lateralmente 
ao longo do corpo, mencionadas por Ruiz (1952) e 
Veitenheimer-Mendes (1982).

C. caratinguensis foi identificada de acordo com 
Ruiz (1953) e Naruto (1984) por apresentar dois 
ocelos desprovidos de pigmentação localizados la-
teralmente acima do acetábulo, cauda curta e larga 
e furcas longas e achatadas. Tem origem a partir de 
esporocistos e possui como hospedeiros intermedi-
ários, além da B. tenagophila, também encontrada 
por nós, B. glabrata (RUIZ, 1953; NARUTO, 1984 
e DE MORAES, et al., 2009) e pássaros e mamífe-
ros como hospedeiros definitivos (SCHELL, 1970 e 
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FRANDSEN e CHRISTENSEN, 1984).
O. cercaria foi assim identificada, de acordo 

com Schell (1970), por apresentar estilete na ven-
tosa oral e aleta caudal, características diagnósti-
cas nas formas larvárias do grupo ornata. Cercárias 
deste tipo desenvolvem-se a partir de esporocisto, 
possuem como hospedeiros definitivos peixes e 
anfíbios (SCHELL, 1970) e como hospedeiros in-
termediários moluscos dos gêneros Biomphalaria, 
Lymnaea e Melanoides (BOAVENTURA, et al., 
2002; FRANDSEN e CHRISTENSEN, 1984).

Conclusão

A partir deste estudo foi possível inferir que cole-
ções hídricas de águas de cursos lentos ou estagnados, 
com substratos lodosos e de terra, de ambientes pou-
co impactados e com a presença de macrófitas cons-
tituíram ambientes favoráveis para a manutenção dos 
criadouros de moluscos no município de Santo An-
dré.

O encontro de B. tenagophila em coleções hídri-
cas de Santo André é preocupante, uma vez que se 
trata do caramujo hospedeiro intermediário do Schis-
tosoma mansoni, contribuindo para a transmissão 
da esquistossomose no município. A presença de L. 
columella, L. viatrix e M. tuberculatus, em coleções 
hídricas de Santo André, também deve ser visto com 
certa cautela, já que são espécies hospedeiras inter-
mediárias de trematódeos que parasitam o homem e 
animais. 

Muitos ainda são os estudos que se fazem neces-
sários para que possamos identificar com exatidão os 
estágios larvais dos trematódeos, bem como associá-
-los às suas formas adultas, o que é de suma impor-
tância para o esclarecimento da relação hospedeiro/
parasita e para a identificação de quadros epidemio-
lógicos. 

Santo André é considerado um município de risco 
potencial para parasitoses, por apresentar registro de 
moluscos hospedeiros intermediários de helmintos.
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Composição florística e fitossociologia de
trechos da vegetação  praial dos litorais

norte e sul do Estado da Bahia

Resumo
Esse trabalho apresenta dados da florística e estrutura fitossociológica, bem como a similarida-
de florística entre trechos da vegetação praial de Itacaré e Mata de São João no Estado da Bahia. 
Foram identificadas 28 espécies pertencentes a 15 famílias. Poaceae e Fabaceae são as famílias 
de maior riqueza específica (cinco espécies cada). Remirea maritima (Cyperaceae) é a espécie 
mais importante nos dois trechos (VI = 118, em Itacaré e VI = 124, em Mata de São João). O 
município de Itacaré apresenta 34,38% de espécies exclusivas, enquanto que Mata de São João 
apresenta 43,75%. O índice de Sorensen, (44,4%) mostrou que a vegetação nos dois trechos de 
estudo apresenta baixa similaridade. Pôde-se observar que o desenvolvimento dos cordões-
-duna está associado à estabilidade da linha de costa.

Palavras-chave: Fitossociologia, Litoral Norte, Litoral Sul, Bahia.

Abstract
This paper presents floristic and phytossociology survey, and floristic similarity between two 
sites of beach vegetation in Itacaré and Mata de São João shores of Bahia. Twenty eight species, 
belonging to 15 families were identified. Poaceae and Fabaceae are the species richest families 
(five species each). Remirea maritima (Cyperaceae) is the most important species in both sites 
(IVI = 118 in the Itacaré shore, and IVI = 124 in the Mata de São João shore). Itacaré shore has 
34.38% of exclusive species, whereas Mata de São João shore presents 43.75%. Sorensen Simi-
larity Index (44.4%) showed that the two study areas are weakly similar. Thus, beach vegetation 
development is associated to coastal line stability.

Key-words: Phytossociology, North Shore, South Shore, Bahia.
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Introdução

A vegetação de restinga é composta por várias for-
mas biológicas vegetais, dentre elas estão as herbáceas 
eretas e reptantes (PEREIRA; THOMAZ;.ARAÚJO, 
1992). Segundo Silva (1998), o solo é um fator crucial 
para a composição florística da vegetação de restinga. 
Menezes (2007) afirma que o sistema de dunas “blo-
wout” é bastante influente na composição de espécies, 
selecionando as mais resistentes e reduzindo o porte 
das mesmas. Já Daniel (2006) constata que o déficit 
hídrico e a proximidade com o mar talvez sejam os 
principais fatores limitantes na colonização de dunas 
pelas espécies vegetais. Segundo Cordazzo, Paiva e 
Seelinger (2006), dunas costeiras desenvolvem-se em 
terrenos arenosos a partir de uma união entre os ven-
tos oceânicos e o suprimento adequando de areia.

A maioria das espécies que compõe a vegetação 
praial de dunas é herbácea, ocorrendo algumas vezes 
espécies arbustivas (Leite; Andrade, 2004). Essas geral-

compreensão da vegetação praial do litoral baiano, este 
trabalho tem como objetivo  realizar a florística e fi-
tossociologia de trechos da vegetação praial dos muni-
cípios de Mata de São João e Itacaré, Bahia.

Material e Métodos

Área de estudo
O estudo foi realizado em dois trechos de cor-

dão-duna nos litorais Norte e Sul do Estado da 
Bahia. No litoral Norte, a coleta de dados foi feita 
na Praia de Santo Antônio, município de Mata de 
São João (8612570 e 609578, projeção em UTM) (Fi-
gura 1). O clima da região é classificado, segundo 
Köppen, como quente e úmido do tipo As’ (QUEI-
ROZ, 2007), enquanto que no litoral Sul, o estudo 
abrangeu o município de Itacaré (8408881 e 49716, 
projeção em UTM’). Na classificação de Köppen o 
clima é tropical quente e úmido a super úmido do 
tipo Afh (DÂMASO, 2006).

mente têm papel importante na 
cobertura e fixação do solo e na 
formação de dunas (CORDA-
ZZO; PAIVA E SEELINGER, 
2006; KLEIN; CITADINI-ZA-
NETTE; SANTOS, 2007). Pei-
xoto (2005) observou que a co-
bertura vegetal está relacionada 
com a temperatura, e que essa 
cobertura, somada à riqueza de 
espécies, é influenciada pelo ba-
lanço final de sedimento. Assim, 
há um incremento de espécies 
à medida que se avança em di-
reção ao continente (PEREIRA; 
THOMAZ; ARAÚJO, 1992). 

O litoral do Estado da Bahia 
apresenta variadas formações 
vegetais, dentre elas a formações 
praiais. Os estudos que abordam 
esse tipo vegetacional na Bahia 
ainda são escassos, e dentre eles 
pode-se citar os trabalhos de 
MENEZES et al. (2009), Dias 
e Menezes (2007), Menezes 
(2007), Queiroz (2007), Sousa; 
Araújo; Santos (2007), dentre 
outros.

Portanto, para uma melhor 
Figura 1: Mapa esquemático das áreas de estudo nos Litorais Norte (Município de 
Mata de São João e Sul (Município de Itacaré) do Estado da Bahia.
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Florística
Durante os anos de 2006 e 2007 foram realizadas 

caminhadas em ambos os trechos de estudo, onde 
foram coletados exemplares férteis. O material bo-
tânico foi herborizado e prensado segundo as técni-
cas usuais e posteriormente depositado no Herbário 
RADAMBRASIL (HRB) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O material foi iden-
tificado em campo ou através de comparações com 
exsicatas do acervo do HRB, chegando a nível espe-
cífico sempre que possível. As espécies não identifi-
cadas foram denominadas “morfoespécie”.

Delineamento Amostral da Fitossociologia
As espécies foram amostradas em sub-parcelas 

de 1m², dimensão adequada ao tamanho e espa-
çamento dos indivíduos (MUELLER-DOMBOIS; 
ELLENBERG, 1974). Para cada trecho de litoral es-
tudado, as sub-parcelas foram distribuídas ao longo 
de 20 transectos perpendiculares à linha da praia, 
sendo 10 sub-parcelas por transecto e este agrupado 
em quartetos, com espaçamento de 50m entre si. Em 
cada sub-parcela foi estimada a cobertura de copa 
de cada espécie, área ocupada pela projeção da parte 
aérea da planta, estimada como porcentagem e ex-
pressa em m² (BROWER; ZAR, 1977) e contado o 
número de indivíduos por espécie.

Parâmetros fitossociológicos
Os parâmetros fitossociológicos calculados fo-

ram: densidades absoluta e relativa (DA e DR), 
coberturas absoluta e relativa (CoA e CoR), fre-
qüências absoluta e relativa (FA e FR) e índice de 
valor de importância (IVI). Os valores relativos de 
dominância (cobertura), densidade e freqüência 
foram utilizados para determinar o IVI. Segundo 
Mueller-Dombois e Ellenberg (1974), qualquer um 
dos três parâmetros pode ser interpretado como Va-
lor de Importância (VI). Os dados coletados foram 
tabulados e submetidos às fórmulas, utilizando-se o 
programa Microsoft Excell 2003®. Para o teste de si-
milaridade florística entre as duas áreas amostradas, 
optou-se pelo uso do índice de similaridade binário 
de Sorensen (KREBS, 1999).  

Resultados e Discussão

Um total de 17.347 indivíduos, incluídos em 28 
espécies, pertencentes a 15 famílias botânicas foram 

identificados. Do total de espécies identificadas, qua-
tro foram determinadas até o nível de família e seis 
ao nível de gênero. Quatro espécimes não foram de-
terminados ao nível de família, denominadas neste 
estudo de morfoespécie (Morfoespécie 1, Morfoes-
pécie 2, Morfoespécie 3 e Morfoespécie 4). Poaceae e 
Fabaceae apresentaram cinco espécies cada, Cypera-
ceae (três espécies) e Convolvulaceae, Polygalaceae 
e Rubiaceae (duas espécies cada) foram as famílias 
que apresentaram maior riqueza específica, compre-
endendo 67,85% do total de espécies identificadas 
(Tabela 01). Leite e Andrade (2004) observaram que 
Leguminosae e Poaceae são as famílias com maior 
número de espécies na Praia de Boa Viagem, Per-
nambuco. Klein, Citadini-Zanette e Santos (2007) 
em estudo em Araranguá, Santa Catarina, consta-
taram Asteraceae, Poaceae, Cyperaceae e Fabaceae 
como as famílias com maior riqueza de espécies, 
corroborando, assim, com Daniel (2006), que afir-
mou que essas famílias predominam nas formações 
de restingas herbáceas do litoral do Brasil, alternan-
do apenas a ordem de importância entre elas.

Em Itacaré 5.303 indivíduos, pertencentes a 18 
espécies foram amostrados. Remirea maritima (VI 
= 118) é a espécie mais importante, seguida de Po-
aceae 01 (VI = 38), Canavalia rosea (VI = 31) e Ipo-
moea imperati (VI = 28), todas estoloníferas e co-
muns ao longo de todo o cordão-duna (Tabela 02). 
Ipomoea pes-caprae e Blutaparon portulacoides estão 
dispostas próximo à linha de costa, não ultrapassan-
do geralmente os primeiros 10m a partir da preamar 
máxima. Staelia sp., Polygala cyparissias, Sporobo-
lus virginicus e Stylosanthes viscosa são observadas 
somente a partir de 10m em direção ao continen-
te.  As espécies com os maiores valores de cobertura 
relativa são R. maritima, (CoR = 27,83%), seguida 
de Poaceae 01 (CoR = 16,82%), e C. rosea (CoR = 
15,64%). Em São João da Barra, Assumpção e Nas-
cimento (2000), observaram I. imperati como espé-
cie com maior valor de cobertura relativa (CoR = 
27,9%), sendo R. maritima apenas a segunda espécie 
(CoR = 27,3%) e S. virginicus (CoR = 22,5%) a ter-
ceira espécie. No que se refere à freqüência relativa 
(FR), a ordem das espécies se altera: novamente R. 
maritima aparece com o maior valor (FR = 27,58%), 
seguida de I. imperati (FR = 13,42%) e C. rosea (FR 
= 12,24%). Para o município de Mata de São João, 
um total de 12.044 indivíduos, distribuídos em 20 
espécies foi amostrado. A maior abundância nesse 
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município está relacionada provavelmente ao maior 
desenvolvimento dos cordões-duna locais, fato não 
observado em Itacaré. Remirea maritima nessa área 
também é a espécie de maior VI (124,09), seguida 
de Panicum racemosum (VI = 41,81), Marsypianthes 
chamaedrys (VI = 37,03), Chamaesyce hyssopifolia 
(VI = 34,06) e Mitracarpus sp. (VI = 18,39). Os valo-
res de VI encontrados por Pereira, Thomaz e Araú-
jo (1992) diferem dos valores do presente estudo, 
já que das três áreas estudadas por esses autores, P. 
racemosum foi a mais importante em Praia de Ca-
rais (VI = 70,04) e em Praia de Ulé (VI = 37,06). Do 
total de indivíduos, 7.384 pertencem a R. maritima, 

1.741 a P. racemosum e 1.000 a C. hyssopifolia, cons-
tituindo as espécies mais abundantes nesse trecho. 
As demais espécies apresentam-se pouco freqüen-
tes, com exceção de Sporobolus virginicus, Ipomoea 
pes-caprae e Ipomoea imperati. Quanto aos valores 
de cobertura relativa, novamente R. maritima apa-
rece em primeiro lugar (CoR = 33,6%), seguida de 
M. chamaedrys (CoR = 18,7%) e P. racemosum (Cor 
= 13,3%). Tendo em vista todos os parâmetros fitos-
sociológicos calculados, R. maritima é a espécie que 
apresenta os maiores valores.

Alguns arbustos, como Guapira pernambucensis, 
Byrsonima blanchetiana e Chrysobalanus icaco ocor-

Familia Espécies Local de Ocorrência

Amaranthaceae Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears MSJ e ITA

Cactaceae Cereus sp. ITA

Chrysobalanaceae Chrysobalanus icaco L. ITA

Commelinaceae Commelina sp. MSJ

Convolvulaceae Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. MSJ e ITA

Ipomoea pes-caprae (L.) R.Br. MSJ e ITA

Cyperaceae Cyperaceae 01 ITA

Cyperaceae 02 MSJ

Remirea maritima Aubl. MSJ e TA

Euphorbiaceae Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small MSJ e ITA

Fabaceae – Caesalpinioide-
ae Chamaecrista ramosa (Vogel.) H.S.Irwin & Barneby MSJ

Faboideae Canavalia rosea (Sw.) DC. ITA

Crotalaria sp. MSJ

Sophora tomentosa L. ITA

Stylosanthes viscosa (L.) Sw. ITA

Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys Kuntze MSJ

Malpighiaceae Byrsonima blanchetiana Miq. MSJ

Myrtaceae Myrtaceae 01 MSJ

Nyctaginaceae Guapira pernambucensis (Casar.) Lundell ITA

Poaceae Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. MSJ

Poaceae 01 ITA

Panicum racemosum Spreng. MSJ e ITA

Sporobolus virginicus (L.) Kunth MSJ e ITA

Stenotaphrum secundatum Kuntze MSJ

Polygalaceae Polygala cyparissias A.St.-Hil. ITA

Polygala sp. MSJ

Rubiaceae Mitracarpus sp. MSJ

Staelia sp. ITA

Tabela 1: Lista de espécies identificadas em ambos os trechos de estudo organizadas por famílias, com os 
respectivos locais de ocorrência (MSJ = Mata de São João; ITA = Itacaré).
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rem de forma esparsa, podendo estar agrupados em 
moitas, mas sempre a sotavento dos cordões-duna.

Remirea maritima, espécie mais importante para 
ambas as áreas de estudo, apresentou elevados valo-

res de importância, devido provavelmente à sua alta 
propagação vegetativa (CORDEIRO, 2005). Segun-
do Cordazzo, Paiva e Seelinger (2006) essa espécie 
não tem papel importante na fixação de dunas, pois 

Espécies NI CoA CoR DA DR FA FR VI
Remirea marítima 3329 15,50 27,83 16,65 62,78 0,94 27,58 118,19
Poaceae 01 503 9,37 16,82 2,52 9,49 0,39 11,36 37,67
Canavalia rósea 162 8,71 15,64 0,81 3,05 0,42 12,24 30,94
Ipomoea imperati 291 4,87 8,74 1,46 5,49 0,46 13,42 27,65
Chamaesyce hyssopifolia 305 4,98 8,93 1,53 5,75 0,36 10,62 25,30
Sporobolus virginicus 178 2,33 4,18 0,89 3,36 0,16 4,72 12,26
Panicum racemosum 144 1,43 2,56 0,72 2,72 0,22 6,34 11,62
Staelia sp. 127 2,06 3,70 0,64 2,39 0,13 3,83 9,93
Blutaparon portulacoides 139 1,15 2,06 0,70 2,62 0,12 3,39 8,08
Chrysobalanus icaco 10 3,10 5,57 0,05 0,19 0,05 1,47 7,23
Polygala cyparissias 23 0,49 0,88 0,12 0,43 0,04 1,03 2,35
Guapira pernambucensis 8 0,54 0,97 0,04 0,15 0,04 1,18 2,30
Crotalaria sp. 38 0,42 0,75 0,19 0,72 0,03 0,74 2,21
Cereus sp. 32 0,45 0,81 0,16 0,60 0,03 0,74 2,15
Cyperaceae 01 8 0,10 0,18 0,04 0,15 0,03 0,74 1,07
Ipomoea pes-caprae 2 0,06 0,10 0,01 0,04 0,01 0,29 0,43
Sophora tomentosa 1 0,10 0,18 0,01 0,02 0,01 0,15 0,35
Stylosanthes viscosa 3 0,05 0,09 0,02 0,06 0,01 0,15 0,29
Totais 5303 55,70 100 26,515 100 3,390 100 300

Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos das espécies no município de Itacaré, Bahia, Brasil. NI – Número de indi-
víduos; CoA – Cobertura Absoluta (m²); CoR – Cobertura Relativa (%); DA – Densidade Absoluta (NI/m²); DR 
– Densidade Relativa (%); FA – Freqüência Absoluta; FR – Freqüência Relativa (%); VI –Valor de Importância.

Espécies NI CoA CoR DA DR FA FR VI
Remirea marítima 7384 11,050 33,56 36,92 61,30 1,00 29,22 124,09
Panicum racemosum 1741 4,365 13,26 8,70 14,45 0,48 14,10 41,81
Marsypianthes chamaedrys 522 6,170 18,74 2,61 4,33 0,48 13,95 37,03
Chamaesyce hyssopifolia 1000 3,333 10,12 5,00 8,29 0,53 15,64 34,06
Mitracarpus sp. 343 2,530 7,68 1,72 2,84 0,27 7,86 18,39
Sporobolus virginicus 704 1,143 3,47 3,52 5,84 0,18 5,14 14,45
Stenotaphrum secundatum 181 0,511 1,55 0,90 1,49 0,08 2,42 5,47
Ipomoea pes-caprae 20 0,878 2,67 0,10 0,16 0,08 2,35 5,18
Ipomoea imperati 18 0,873 2,65 0,09 0,14 0,07 2,13 4,93
Commelina sp. 23 0,443 1,34 0,11 0,18 0,06 1,84 3,37
Polygala sp. 37 0,211 0,64 0,18 0,30 0,08 2,28 3,22
Myrtaceae 01 2 0,740 2,25 0,01 0,01 0,01 0,22 2,48
Morfoespécie 1 27 0,088 0,27 0,14 0,22 0,04 1,10 1,59
Cyperaceae 02 32 0,119 0,36 0,16 0,26 0,03 0,95 1,58
Morfoespécie 3 1 0,300 0,91 0,00 0,004 0,00 0,07 0,99
Chamaecrista ramosa 1 0,100 0,30 0,00 0,004 0,00 0,07 0,38
Dactyloctenium aegyptium 9 0,040 0,12 0,05 0,075 0,01 0,15 0,34
Blutaparon portulacoides 2 0,004 0,01 0,01 0,017 0,01 0,29 0,32
Morfoespécie 2 1 0,015 0,05 0,01 0,008 0,01 0,15 0,20
Morfoespécie 4 1 0,015 0,05 0,003 0,004 0,01 0,07 0,12
Totais 12044 32,93 100 60,22 100 3,41 100 300

Tabela 3: Parâmetros fitossociológicos das espécies no município de Mata de São João, Bahia, Brasil. NI – Número 
de indivíduos; CoA – Cobertura Absoluta (m²); CoR – Cobertura Relativa (%); DA – Densidade Absoluta (NI/m²); 
DR – Densidade Relativa (%); FA – Freqüência Absoluta; FR – Freqüência Relativa (%); VI – Valor de Importância.
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forma apenas pequenas dunas incipientes. Em con-
tradição a esse autor, Waechter (1985) cita R. mari-
tima  como fixadora de dunas, tal como Sporobolus 
virginicus e Panicum racemosum, que possuem pa-
pel decisivo na formação e fixação das dunas inci-
pientes e frontais estabelecidas, pela sua capacidade 
de adaptação ao soterramento. Tal papel parece ser 
também desempenhado por Blutaparon portulacoi-
des e Ipomoea pes-caprae (DANIEL, 2006; CORDA-
ZZO; PAIVA; SEELINGER, 2006). Já Ipomoea impe-
rati suporta de forma considerável o soterramento 
de areia diferentemente de Canavalia rosea, que não 
desenvolve uma haste de ponta perfurante contra o 
soterramento produzido pela ação eólica (CORDA-
ZZO; PAIVA; SEELINGER, 2006). 

A baixa freqüência de Panicum racemosum em 
Itacaré se deve também provavelmente ao menor 
grau de desenvolvimento do trecho de cordão-du-
na estudado nessa área, visto que essa espécie tem 
importante papel na fixação e formação de dunas já 
estabelecidas (CORDAZZO, PAIVA; SEELINGER, 
2006; CORDEIRO, 2005).

Dentre as espécies comuns às duas áreas desta-
cam-se Remirea maritima e Chamaesyce hyssopifo-
lia, por apresentaram os maiores valores de impor-
tância nos trechos estudados em Itacaré (118 e 25, 
respectivamente) e em Mata de São João (124 e 34, 
respectivamente). De todas as espécies amostradas, 
21,87% foram comuns às duas áreas de estudo. O 
município de Itacaré apresentou 34,38% de espécies 
exclusivas e o de Mata de São João 43,75%. Com re-
lação às espécies exclusivas, destacam-se em Itacaré 
Canavalia rosea (VI = 31) e Staelia sp. (VI = 10), e 
Marsypianthes chamaedrys (VI = 37) e Mitracarpus 
sp. (VI = 18) em Mata de São João. O valor da simi-
laridade florística foi de 44,4%, demonstrando que, 
pelo menos no que diz respeito aos trechos de vege-
tação praial das áreas estudadas são pouco similares. 
Esse fato pode estar relacionado à maior riqueza de 
espécies encontrada no município de Mata de São 
João, principalmente pelo maior desenvolvimento 
dos cordões-duna nesse município.

Considerações Finais

O desenvolvimento dos cordões-duna está asso-
ciado à estabilidade da linha de costa, ou seja, se esta 
encontra-se em progradação ou não. Além disso, ou-
tros fatores também devem influenciar na formação 

destas áreas, como direção e intensidade dos ventos e 
conseqüente energia de ondas nos diferentes tipos de 
praias. No trecho estudado em Mata de São João, os 
cordões-duna se encontram mais desenvolvidos em 
uma linha de costa em equilíbrio, o que provavelmen-
te propiciou melhores condições para a colonização 
de espécies psamófilas-reptantes  do que em relação 
aos cordões-duna do trecho estudado em Itacaré.  Es-
tes, no entanto, são característicos de uma linha de 
costa que experimentou alguma progradação mais re-
cente, associada a uma praia do tipo reflexiva, onde a 
energia de onda é menor. Isto acarreta provavelmente 
em um menor desenvolvimento dos cordões-duna e, 
conseqüentemente, uma menor área para a coloniza-
ção de espécies típicas desses ambientes.
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Aspectos florísticos e fitossociológicos da vegetação
de entre-moitas em um trecho de uma restinga

de Praia do Forte, município de Mata de São João,
litoral norte do Estado da Bahia

Floristic and phytosociological aspects of the vegetation in a restinga scrub interthicket
area at the North Shore of Bahia State

Resumo
A vegetação de restinga encerra diferenças fitofisionômicas marcantes, onde ocorrem formações 
abertas e fechadas. O estudo visou realizar uma abordagem quali-quantitativa das espécies vegetais 
do entre-moitas de um trecho da restinga no Litoral Norte da Bahia. Aplicaram-se 220 parcelas de 
1m2 totalizando 220m2 de área amostrada distribuídas em uma área de 0,5ha. A coleta de dados se 
deu com a quantificação dos espécimes através da estimativa da porcentagem da cobertura vegetal e 
expressa em m². Foram calculadas Densidades Absoluta e Relativa, Dominâncias Absoluta e Relativa, 
Freqüências Absoluta e Relativa, os Índices de Valor de Importância (IVI) e Cobertura (IVC). Foram 
amostrados 1.370 indivíduos distribuídos em sete espécies. Rubiaceae e Caesalpiniaceae foram as 
famílias mais freqüentes. Staelia sp. e Allagoptera brevicalyx apresentaram os maiores valores de 
cobertura. Dados da composição e estrutura deste tipo de vegetação constituem ferramenta funda-
mental para a compreensão dos processos ecológicos das restingas do Litoral Norte da Bahia.

Palavras-chave: Restinga, fitossociologia, entre-moitas.

Abstract
Different types of restinga vegetation can be found at the Brazilian quaternary coastal plain. It varies 
from open scrub vegetation to forest formations. In some cases this types of vegetations have great 
influence from underground water levels and local geomorphologic characteristics. At the study area 
could be distinguished two open vegetations types, called Clusia and Ericacea scrubs. This study had 
the goal of execute a quali – quantitative approach of the lower vegetation that grows among the 
higher scrubby ones. It was used 220 plots of 1m² randomly distributed along 0,5ha of the study area 
in order to survey the phytosociological data. A total of 1.370 individuals belonging to seven speies 
was sampled. The Rubiaceae and Caesalpiniaceae were the frequent families and Staelia sp. and 
Allagoptera brevicalyx were the most abundant species. Data from composition and structure of this 
type of vegetation are crucial for a better understanding of the coastal plain vegetation.

Key words: Restinga, phytosociology, herb layer.
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Introdução

Restinga é o termo empregado para designar de 
forma genérica os ambientes costeiros como “planí-
cies costeiras” ou “planícies litorâneas”, que de forma 
descontínua, se estende desde 4° N a 33° s pela costa 
do Brasil, perfazendo cerca de 9.000km de extensão 
caracterizada pela ocorrência de grandes recortes li-
torâneos (SUGUIO & TESSLER, 1984).

Ao longo da costa brasileira, encontram-se pla-
nícies formadas por sedimentos terciários e qua-
ternários depositados predominantemente nos 
ambientes marinho, continental e transicional, par-
ticularmente às quais LACERDA et al. (1982) defi-
ne como conjunto de formações geomorfológicas as 
diferentes comunidades biológicas que as ocupam. 
Estas planícies estão associadas a desembocaduras 
de grandes rios e/ou reentrâncias na linha da cos-
ta, e podem estar intercaladas por falésias e costões 
rochosos de idade pré-cambriana, com seqüências 
sedimentares e vulcânicas acumuladas em bacias 
paleozóicas, mesozóicas e cenozóicas (VILLWOCK, 
1994). A vegetação ocorrente sobre as planícies qua-
ternárias, onde se enquadram as restingas, tem sido 
tratada por muitos pesquisadores. Para ORMOND 
(1960), as restingas encerram inúmeras formas ve-
getacionais de características próprias, a partir de 
uma relação particular com o ambiente. Essa hete-
rogeneidade vegetacional observada nas restingas é 
também considerada por RIZZINI (1979), ao utili-
zar o termo “complexo da restinga”, demonstrando a 
complexidade de formações. 

Para muitos autores as formações arbustivas das 
planícies litorâneas, constituem a restinga propria-
mente dita. É o tipo de vegetação que mais chama 
a atenção no litoral brasileiro, pelo seu aspecto pe-
culiar, com fisionomia variando desde densos ema-
ranhados de arbustos misturados a trepadeiras, 
bromélias terrícolas e cactáceas, até moitas (ilhas 
de vegetação separadas por solo desnudo). Entre as 
moitas nas áreas abertas, chamadas de entre-moitas, 
encontra-se uma cobertura vegetal diversificada, 
constituída tanto por espécies herbáceas, como por 
“tapetes” mais ou menos extensos de musgos ou 
agrupamentos de liquens arborescentes e espécies 
subarbustivas principalmente em áreas úmidas.

Em áreas de entre moitas, ocorre uma vegeta-
ção baixa de hemicriptófitos e caméfitos com pouca 
cobertura vegetal. As espécies mais abundantes são 

Stigmaphyllon paralias, Cassia ramosa, Cuphea fla-
va, Evolvulus genistoides, Diodia teres e Allagoptera 
arenaria. Também se encontram as bromélias Neo-
regelia cruenta e Aechmea nudicaulis em densidade 
maior do que dentro das moitas. Ocorrem como 
indivíduos isolados as cactáceas Cereus variabilis e 
Pilocereus arrabidae (HENRIQUES et al. 1986).

Do ponto de vista sucessional, as formações 
abertas de moitas compreendem diversos estágios, 
nos quais processos de facilitação ou inibição entre 
espécies vegetais são cruciais para o estabelecimen-
to das mesmas. Na região entre-moitas, colonizan-
do de forma pioneira a areia desnuda encontram-se 
Cuphea flava, Cuphea brachiata, Comolia ovalifolia, 
e Mitracarpus sellowianus. (MENEZES & FARIA, 
2004). 

Este estudo objetivou realizar um estudo florís-
tico e fitossociológico da vegetação de entre-moitas 
de um trecho de uma restinga aberta no Litoral Nor-
te da Bahia no Município de Mata de São João. 

Material e Métodos

Descrição da Área de Estudo
Este estudo foi realizado no Município de Mata 

de São João no distrito de Praia do Forte (12o 35’00” 
S e 38o W), Litoral Norte da Bahia à 80 km de Sal-
vador (Figura 01). inserida em uma área maior de 
6.500ha da APA do  Litoral Norte do Estado. O cli-
ma, segundo Köppen, é classificado como quente e 
úmido do tipo As’ (QUEIROZ, 2007).

Delineamento Amostral
Foi locada uma parcela semi-fixa de 50 X 100m 

onde foram lançadas 220 sub-parcelas de 1m², tota-
lizando 220m² de área amostrada. As espécies inse-
ridas total ou parcialmente com indivíduos lenhosos 
enraizados na área demarcada com o porte ≤ 1,5m 
foram amostrados, especificadas, quantificadas e de-
terminadas a porcentagem da cobertura de copa do 
vegetal de cada espécie (área ocupada pela projeção 
da parte aérea da planta, estimada como percenta-
gem e expressa em m²) (BROWER & ZAR, apud 
ARAUJO, 1997). Utilizou-se às técnicas de observa-
ção direta, contagem e poda do material, coletado 
quando possível o mínimo de quatro amostras de 
vegetais vasculares férteis, com o auxílio de tesou-
ras de poda manual, sendo que, os dados morfoló-
gicos e fenológicos referentes a cada amostra foram 
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registrados na caderneta de campo no momento da 
coleta. O material coletado foi herborizado (MORI 
et al. 1989) e posteriormente encaminhado para o 
HRB - Herbário RADAMBRASIL Jardim Botânico/
IBGE. Uma revisão da nomenclatura foi realiza-
da através do site International Plant Name Index 
(IPNI). O sistema de classificação utilizado foi o 

APG II. Os parâmetros fitossociológicos calculados 
foram: Densidade Relativa do Taxon – DRt; Domi-
nância Relativa do Taxon – DoRt; Freqüência Relati-
va do Taxon – FRSt; Índice de Valor de Importância 
do Taxon – IVIt e Índice de Valor de Cobertura do 
Taxon – IVCt das estrutura das comunidades foram 
calculados através do Programa Microsoft Excel ®.

Figura 1: Localização da área de estudo
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Resultados e Discussão

Foram amostrados no total 1370 indivíduos 
distribuídos entre sete espécies (Tabelas 01 e 02). 
Staelia sp. é a espécie mais abundante (634), segui-
da de Allagoptera brevicalyx (289), Chamaecrista 
ramosa (284) e Comolia ovalifolia (103). Por conta 
da elevada frequencia (FR = 46,28%) e da eleva-
da densidade (46,28%), Staelia sp. é a espécie com 

maior valor de importância no trecho estudado, 
com 91,17 de VI, seguida de Chamaecrista ramosa 
(VI = 61,17) e Allagoptera brevicalyx (VI = 51,52). 
Comolia ovalifolia apresentou o maior valor de 
dominância (DoR = 26,06%), contudo é a espécie 
com o quarto maior valor de importância dentre 
as espécies amostradas (VI = 44,33). Alternanthera 
maritima apresentou o menor valor de importân-
cia (VI = 12,26).

H R B 

nº
Família Nome Científico Nome Popular

52184 Arecaceae Allagoptera brevicalyx M.Moraes “caxulé”

52182
Amaranthace-

ae
Alternanthera maritima (Mart.) A.St.-Hil.

52185
Malpighiace-

ae
Byrsonima blanchetiana Miq.

“ m u r i c i - d e -

-teiú”

52181
Caesalpinia-

ceae

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S.Irwin & 

Barneby
“carquejinha”

52179
Melastomata-

ceae
Comolia ovalifolia Triana

“ é r i c a - d o -

campo”
52180 Rubiaceae Staelia sp.

52183 Fabaceae Stylosanthes viscosa (L.) Sw.
“orelha-de-on-

ça”

Tabela 1: Número de tombo no HRB das espécies amostradas no trecho de restinga aberta do litoral norte 
da Bahia.

Em estudo numa fitofisionomia semelhante no 
Parque Estadual de Setiba, Espírito Santo, PEREIRA 
e ARAÚJO (1995) identificaram 49 espécies, sen-
do que a maior importante é Chamaecrista ramo-
sa (VI = 89,81) apresentando ainda os parâmetros 
mais elevados dentre as espécies amostradas pelos 
autores. No entanto, no presente estudo esta espécie 
apresentou apenas o terceiro maior valor de impor-
tância (VI = 61,17) além de ser a única em comum 
ao referido estudo. Na praia de Itamaracá, litoral de 
Pernambuco, ALMEIDA JR. et al. (2007) observa-
ram 113 espécies e somente duas foram encontradas 
no trecho estudado: Chamaecrista ramosa e Stylo-
santhes viscosa. No município de Conde, litoral nor-
te da Bahia, MENEZES et al. (2009) identificaram 

algumas espécies em comum ao presente estudo, a 
exemplo de Allagoptera brevicalyx, Chamaecrista 
ramosa, Stylosanthes viscosa e Byrsonima blanche-
tiana, fato que provavelmente está associado à pro-
ximidade geográfica entre os dois municípios. Com 
relação ao VC, Staelia sp. é a espécie com maior va-
lor (IVC = 59,81), seguida de Allagoptera brevicalyx 
(VC = 36,46) e Comolia ovalifolia (VC = 33,58). 
Diferentemente do presente estudo, ASSUMPÇÃO 
& NASCIMENTO (2000) amostraram 11 espécies 
e observaram outras espécies com maiores VC´s, 
sendo Schinus terebinthifolius a espécie com o maior 
valor (VC = 70,8), seguida de Eugenia sulcata (IVC 
= 46,6), espécies que não ocorreram em Praia do 
Forte.
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Dentre as espécies ocorrentes na área de es-
tudo, a subarbustiva Comolia ovalifolia (Melasto-
mataceae) e a arbustiva Byrsonima blanchetiana 
(Malpighiaceae), são colonizadoras típicas das 
restingas do Litoral Norte da Bahia (PINTO et 
al., 1984). Stylosanthes viscosa (Fabaceae) ocorre 
nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
Bahia (PINTO et al., 1984; MENEZES & ARAU-
JO, 1999), enquanto que Chamaecrista ramosa  
se trata de uma espécie bastante comum ao lon-
go do litoral brasileiro com ocorrência desde o 
estado do Pará até o Rio de Janeiro (BASTOS, 
1988). A palmeira acaule Allagoptera brevicalyx 
(Arecaceae), ocorre somente nos estados da 
Bahia e Sergipe (LORENZI, 1996). Esta espécie 
é característica das restingas em moitas, mas 
possui um papel importante na colonização do 
solo desnudo (área entre as moitas), já que existe 
um histórico de perturbação antrópica no trecho 
estudado. Essa espécie apresenta função ecoló-
gica semelhante a Allagoptera arenaria, que no 
estado do Rio de Janeiro, segundo o estudo de 
MENEZES & ARAÚJO (2004), é a principal es-
pécie colonizadora de áreas perturbadas (DoR = 
88%). PEREIRA et al. (2004) também observa-
ram A. arenaria como espécie mais importante 
(VI = 88,91) colonizando porções desnudas da 
restinga aberta do Parque Nacional da Restinga 
de Jurubatiba. 

Considerações Finais

Staelia sp., Allagoptera brevicalyx e Chamaecrista 
ramosa são espécies colonizadoras no trecho estu-
dado, e os elevados valores de importância destas 
espécies parecem evidenciar uma descaracterização 
da vegetação local. De fato a área de estudo apre-
senta um histórico de ocupação que remonta o sé-
culo XVI. Esta iniciou-se em 1550, com a chegada 
de Garcia d´Avila ao litoral norte, onde promoveu 
a primeira grande transformação na região, implan-
tando sua atividade pecuária, iniciou a devastação 
das florestas e restingas que cobriam a Ponta do Pa-
drão à foz do Rio Vaza Barris e áreas na Baía de Tatu-
apara, rios Pojuca e Jacuípe. A dinastia d’Ávila durou 
até o ano de 1835 e apesar de ter sido de grande im-
portância, sob o ponto de vista político e econômico, 
para a Bahia trouxe sérios prejuízos ambientais.

 A retirada da cobertura vegetal original em 
diversos trechos para criação de gado e cultivo do 
coco asiático (Cocos nucifera) veio através de sécu-
los modificando a paisagem natural na região, sendo 
mais marcante a supressão da vegetação nativa de 
restinga para plantio do coco-da-bahia. 

  Os resultados deste estudo são importantes 
para o entendimento do status de conservação da 
vegetação de entre moitas, e que sirvam de subsídio 
para diagnósticos e zoneamentos ambientais, cons-

Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas. NI – número de indivíduos; DA – densidade abso-
luta; DR – densidade relativa; FA– frequencia absoluta; FR – frequencia relativa; Co – cobertura; DoA – dominância 
absoluta; DoR – dominância relativa; VI – valor de importância; IVC – índice de valor de cobertura.

ESPÉCIES NI DA DR FA FR
C o 

(m²)
DoA DoR VI VC

Staelia sp. 634 2,88 46,28% 0,63 37,37% 68,91 1566,24 13,53% 97,17 59,81
Allagoptera brevicalyx 289 1,31 21,09% 0,25 15,05% 78,28 1779,07 15,37% 51,52 36,46
Chamaecrista ramosa 284 1,29 20,73% 0,49 28,76% 59,50 1352,27 11,68% 61,17 32,41
Comolia ovalifolia 103 0,47 7,52% 0,18 10,75% 132,76 3017,24 26,06% 44,33 33,58
Byrsonima blanchetia-

na
27 0,12 1,97% 0,07 4,30% 69,93 1589,29 13,73% 20,00 15,70

Stylosanthes viscosa 24 0,11 1,75% 0,05 2,96% 45,00 1022,73 8,83% 13,54 10,59
Alternanthera maritima 9 0,04 0,66% 0,01 0,81% 55,00 1250,00 10,80% 12,26 11,45
Total 1370 6,23 100% 1,69 100% 509,38 11576,84 100% 300 200
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tituindo assim, uma base para o entendimento dos 
processos ecológicos deste ecossistema.
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Impacts of recreational campsites on
salt marsh vegetation structure at
Puruba Beach, São Paulo, Brazil

Impactos do campismo recreativo sobre estrutura da vegetação
da restinga na Praia Puruba, São Paulo, Brasil
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Abstract
Campsites can impact the vegetation structure by changing the forest composition and 
causing a loss of vegetation cover and organic matter. The aim of this study was to 
analyze the impacts of campsites over the vegetation structure of the salt marsh (res-
tinga) in Puruba beach, Ubatuba, São Paulo, Brazil. For this, we estimated canopy cover, 
herbaceous cover, tree basal area, tree density, Bromelia antiacantha Bertol abundan-
ce and litter thickness in 20 old campsite areas and 20 control quadrants. We estima-
ted that 26% of the salt marsh area was affected by camping activities. The vegetation 
structure varied across areas with and without recreation activities. The result shows 
higher mean values in areas without camping for canopy cover, herbaceous cover, B. 
antiacantha abundance and litter thickness. We found no differences in tree basal area 
and tree density. This finding can be attributed to the fact that campers are not cutting 
large trees to make their campsites because they are likely to prefer using areas that 
have already been opened. This type of behavior makes the herbaceous stratum to be 
more affected by user intensity and frequency than tree stratum. We did not find a sig-
nificant relationship between vegetation structure and clearing size of campsites. This 
result indicates that the recovery rate is slow regardless of the size of impacted area 
making salt marches areas fragile environments for recreational campsites and some 
life forms are more negatively affected than others. An alternative to carry on this kind 
of outdoor activity in Puruba Beach is to implement facilities for users to camp in open 
areas with easy access to the beach.

Key-words: camping; recreation ecology; vegetation structure; restinga
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Introduction
Nature-based tourism activities in Brazil have 

sharply increased in recent years. Despite being 
recognized as an important tool for conservation, 
nature-based activities can damage the environment 
where they take place if not adequately managed. 
Camping is a popular outdoor activity in Brazil, but 
it has the potential to generate negative environmen-
tal impacts; mainly because it is often concentrated 
in small areas over a relatively long period (COLE, 
1992; PICKERING, 2010). Reid and Marion (2004) 
found that the effects of only one night camping is 
sufficient to cause a significant impact related with 
cooking and sleeping.

Recreational campsites can cause a negative im-
pact on the environment by changing the vegetation 
composition, fostering a loss of vegetation cover and 
organic matter and consequent exposure, causing 
soil compaction and  erosion, damaging and causing 
a loss of shrubs and trees cover, polluting water, and 
disturbance to wildlife (COLE, 1987; LEUNG;  MA-
RION, 2000). The most significant impacts are tho-
se that disrupt the function of ecosystems, occur in 
large areas, affect rare ecosystems and cause changes 
irreversible in long-term (COLE, 1990; TWARDO-
CK et al, 2010).

Different factors influence user impacts on camp-
sites (PICKERING, 2010). Trampling is a major con-
tributor to vegetation cover loss in areas of trekking 
and campsites because this activity can damage parts 
of the plant or promote the complete removal from 
the soil (COLE; MONZ, 2002; SMITH; NEWSOME;  
ENRIGHT, 2012). The vegetation in campsites are 
exposed to the direct effect of trampling through me-
chanical damage and indirect effect in soil alterations 
of physical and chemical processes that modify plant 
growth, seedling establishment and, consequently, 
changes the plant population structure (HAMMIT; 
COLE, 1998; BARROS, 2003). This is particularly 
visible with the prevalence of old and middle-aged 
trees in campsites areas due to a lack of reproduction 
structure (HAMMIT; COLE, 1998). Impacts of cam-
ping are a function of the intensity, characteristic of 
use and the resilience of the environment. Therefo-
re, analysis of the temporal and spatial variations of 
the disturbance is important to assess the magnitude 
and extent of campsites impacts on existing vegeta-
tion (MARION; COLE, 1996).

The temporal variation considers the duration 
and intensity of disturbance. The acute disturban-
ce is defined as a disturbance of short duration but 
with higher intensity, i.e., several consecutive days of 
permanence in the same campsite but with low local 
frequencies of use (COLE; MONZ, 2003). Chronic 
disturbance is defined as a disturbance that occurs 
frequently and in the same site but with fewer con-
secutive days (COLE; MONZ, 2003). Cole (1982) 
observed that in cases of acute disturbance the loss 
of vegetation is substantial while in chronic distur-
bance the additional increase in use was not propor-
tional to an increase in additional impacts. Thus, 
the impact increases rapidly during the first year, 
then increases slowly until becomes stable when 
any impact that could happen has already happened 
(COLE, 1982, 1995).

The campsite area increases in size and con-
ditions of degradation over time (COLE; HALL, 
1992). This spatial variation of the vegetation loss in 
campsites areas can be described by different mo-
dels, such as by the multiplication of the percenta-
ge of vegetation loss by total disturbed area (COLE, 
1982). Some studies show the importance to focus 
on spatial layout of camping activities to minimize 
the negative effects caused by campers (COLE, 1995; 
LEUNG; MARION, 2000).

The type of vegetation is directly related to their 
speed of recovery after impact. Cole and Monz 
(2003) showed that in some areas, meadows have 
recovered completely within a year at the intensities 
employed, but the local forest, even in areas used 
for only one night, did not recover completely du-
ring the same period. It is apparent that a difference 
exists between the resilience and resistance among 
plant species. These differences were also recorded 
in the work conducted on the same ground plant 
communities (COLE; MONZ, 2002). The different 
resistance makes the composition of vegetation tend 
to turn to the most resistant species (HAMMIT;  
COLE, 1998).

Places with a predominance of salt marsh vegeta-
tion are very popular for the practice of recreational 
camping since they are close to the beaches sought 
by bathers. Hence, these ecosystems can be compro-
mised not only by coastal development but also by 
the inappropriate use of recreationists. This is the 
case of Puruba beach in the state of São Paulo, Bra-
zil. The salt marsh vegetation in this area was used 
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for camping activities for a long time but the activity 
is now prohibited. Therefore, the aims of this study 
was to (1) estimate the percentage of the salt marsh 
vegetation that was affected by camping activities in 
Puruba beach, (2) evaluate the changes in vegetation 
structure in its old campsites areas and (3) examine 
whether there is a relationship between clearing area 
of campsite size and its recovery post-camping.

Methods

This research was conducted in Puruba beach, 
Ubatuba, located on the northern coast of São Paulo 
(23 º 21’ 14” S 44 ° 56’ 03” W). The vegetation in 
the study area is classified according to criteria pro-
posed by Duarte (2004), which is low non-flooded 
salt marsh forest in low to medium stages of rege-
neration. This forest has an aspect of xerophytic ve-
getation composed of a large number of trees with 
stems branched from the base. There is a predomi-
nance of shrub trees that reach 3 to 5 feet in height, 
sparse herbaceous, and a large number of terrestrial 
bromelia, such as Bromelia antiacantha Bertol. and 
Neoregelia cruenta (R. Graham) LB Smith.

Puruba beach has an approximate salt marsh area 
of 11, 200 m². According to reports from local resi-
dents this area has been used for camping purposes for 
more than 10 years, but there were no reports of fires 
in the salt marsh. We identified an average of 80 tents 
per season with an average of three tents per campsi-
te. There were more than six campers per group and 
the average number of days per groups was more than 

seven days. The campsites faced the ocean and there 
was no track record of vegetation in the campsite fa-
cing the river Puruba. The practice of camping on this 
site was legally banned in the late ‘90s. 

Data collection occurred in July 2005. With the 
help of locals, was located 20 sites used as campsi-
tes. We measured the size of the campsites and the 
distance between each site and the beach. Measure-
ments of longer and shorter side of the clearing were 
converted into area by the the ellipse formula = Pi. 
A x B (A longer side and B shorter side). This equa-
tion approach was done because most of the camp-
sites were shaped in an ellipse. In each of these 20 
campsites we demarcated a quadrant of 36 m² (6m 
x 6m) and 10 meters of distance. We also marked a 
control quadrant with the same area (Fig. 1). Inside 
each parcel we distributed nine points of data collec-
tion (Fig. 2). We measured: canopy and herbaceous 
cover, diameter at breast height (DBH), abundance 
of Bromelia antiacantha, litter thickness and density 
of trees greater than 1 meter. The canopy cover was 
estimated visually by means of projection of trees, 
which determined the ratio of the areas covered or 
not covered and by calculating the coverage percen-
tage of the entire quadrant. The same procedure was 
performed to measure herbaceous cover, just chan-
ging the observation direction at the ground. The ba-
sal area was obtained by DBH measurements using 
the formula:  (DBH²)*(Pi/4). Vegetation data from 
control and camping areas were compared using 
Wilcoxon T test (P ≤ 0.05). A comparison of vege-
tation structure with the size of gaps from camping 
activities was analyzed using Gamma correlation.

(A) (B)

Figure1. Images of study area. (A) old campsite area and (B) control area
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Results and Discussion

The total estimated area for the salt marsh on the 
Puruba beach is approximately 11,200 m². The area 
occupied by the campsites was 2,899 m². This means 
that approximately 26% of the overall vegetation has 
been affected by camping activities. This value could, 
however, be higher than described. Leung and Ma-
rion (2000) argue that campsite impacts can influen-
ce adjacent areas by increasing in two or three times 
the area impacted and by continuing to affect vege-
tation even after the disturbance has ceased (MA-
RION; COLE, 1996), which is the case of Puruba 
beach campsites.

Results show different vegetation structure be-
tween campsites and control areas (Fig. 3) in rela-

tion to canopy cover (T = 10, P = 0.00), herbaceous 
cover (T = 1.50, P = 0.00) and litter thickness (T = 
3, P < 0.00). The differences in herbaceous cover and 
canopy cover confirm previous studies that found 
differences in the loss of forest cover in comparison 
between old campsites and areas without campsites 
(MARION; COLE, 1996) and in trampling expe-
riments (MARION, COLE, 1996; COLE; MONZ, 
2002).

No differences between camping and control 
sites were recorded for the variables basal area and 
tree abundance. These variables represent the tree 
vegetation stratum. It can be attributed to the in-
creased resistance of this vegetation stratum in re-
lation to campsite impact. Siles (2003) argues that 
resistance for recreation activities is directly related 
to life form; therefore herbaceous species are more 

Figure 2. Quadrants’ distribution and points of data collection. The gray 
rectangle represents the salt marsh area used by campers. The white rec-
tangle represents the control area, which has never been used by campers. 
The small squares represent ours quadrants and the black dots show the 
distribution of data collection inside each plot.

Figure 3: Comparison of variables 
(Mean and SEM): thickness of lit-
ter, herbaceous cover, canopy co-
ver, basal area, abundance of Bro-
melia antiacantha, and abundance 
of trees in areas used by campers 
(camping) and areas without use 
(control).

affected than trees mainly 
because the herbaceous co-
ver usually dies after impact 
while damaged trees are li-
kely to remain alive. During 
data collection we found a 
significant number of large 
trees in campsites areas.  Al-
though damaged, these large 
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trees were still representative of the basal area. This 
was probably the reason for no significant change of 
this parameter.

Among the variables used to measure vege-
tation structure, the greatest difference was the 
abundance of B. antiacantha between the cam-
ping and control area. There was a dramatically 
decrease in B. antiacantha abundance in the old 
campsites. As previously stated, the herbaceous 
stratum was more affected than the tree stratum. 
In addition, B. antiacatha has specific morpholo-
gical characteristics, such as presence of thorns, 
which hinder the establishment of campsites. This 
is why these plants were quite likely to be remo-
ved in order to establish these campsites. Another 
factor that may explain the low density of B. an-
tiacantha is the overall low vegetation cover. Sin-
ce some species need more shading to establish, 
canopy openness may control vegetation growth. 
This finding demonstrates that B. antiacantha is 
sensitive to recreation activities. Therefore, more 
intensive use of these areas for camping purposes 
can intensify the negative impacts on the species 
and compromise its conservation. Furtheremore, 
camping can also change the vegetation commu-
nity composition among sensitive species, which 
can favor their substitution for more resistant spe-
cies (HAMMITT; COLE, 1998).

Characteristics of the vegetation, such as the 
tolerance of each species to trampling and its re-
silience, directly affect the magnitude of impact 
in the environment (MARION; COLE, 1996). In 
areas managed for conservation purposes but also 
under intense recreation use, such as campsites, the 
resistance of the species is more relevant than its 
resilience (SILES, 2003). Thus, information about 
species resistance is extremely important for mana-

gers of protected areas to more effectively control 
the impacts of recreation activities on vegetation.

In addition to the direct effects of these an-
thropogenic activities on plant species, the indi-
rect effects may also hamper the establishment 
of other vegetation species regardless whether 
they are resistant or not to trampling. Litter is 
extremely important in seedling establishment. 
In the study we found a loss of 3.5 cm of litter 
in the campsite area. This loss is greater than the 
findings reported by Marion & Cole (1996) who 
recorded a loss of 1 cm. This litter loss has direct 
implication on overall vegetation recovery from 
the impact. Litter cover not only contributed to 
the establishment of seedlings by providing nu-
trients and physical conditions but also reduces 
erosion. Considering that the soil of these envi-
ronments contains 95% sand (DUARTE, 2004), 
the litter loss does not promote erosion and holds 
a small amount of nutrients that can affect plant 
establishment. 

Regarding the post-impact recovery, there was 
no correlation between campsite size and structu-
re of vegetation (Tab. 1). This was also observed 
in studies of natural regeneration of vegetation on 
salt-marsh forests (MICHELETTI, 2002). Our re-
sults indicate that even small campsites can have 
difficulties to recover even after five years since 
activities have stopped. The overall rate of rege-
neration of these campsites may take even longer 
because the recovery rate is faster at the beginning 
and suffered decline since the beginning of the di-
sorder (MARION; COLE, 1996).

This is the first Brazilian study exploring biotic 
and quantitative evaluation of camping impact and 
the suggested field methods can be used in other sites 
to improve them and promote future comparisons. 

Table 1: Correlation between campsites’ size and variables of 
vegetation structure

Vegetation variables N Gamma P
Abundance of Trees 20 0.15 0.37
Abundance of B. antiacantha 20 0.06 0.78
Basal Area 20 0.21 0.19
Canopy Cover (%) 20 0.21 0.21
Herbaceous Cover (%) 20 0.12 0.49

Litter Thickness (cm) 20 0.04 0.80
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In conclusion, our study demonstrates that the 
salt marsh in Puruba Beach is an area not suitable 
for the practice of camping because of the associated 
changes in vegetation structure and because of asso-
ciated slow rate of recovery, which can become even 
slower with the presence of a chronic disturbance. 
We recommend, therefore, the use of other sites to 
establish new campsites in order to accommodate 
existing tourism demand. This alternative also sup-
ports the continuation of tourism as an income ge-
neration opportunity for local residents. One stra-
tegy would be to implement facilities in other areas 
where tourists would have an option to practice low-
-impact camping. 
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Microbiota de aparelhos de ar condicionado das 
áreas críticas de hospitais públicos e particulares e 

sua relação com as infecções hospitalares
Microorganisms of air conditioning devices of critical areas of public

and particular hospitals and its relation with the cross infections

Resumo
O objetivo deste trabalho foi identificar a microbiota de aparelhos de ar condicionado 
das áreas críticas dos hospitais públicos e particulares e traçar relações desta com as 
Infecções Hospitalares (IH). As coletas foram feitas com swab em um centímetro quadra-
do dos filtros e paletas dos condicionadores de ar nos hospitais públicos e particulares. 
Foram encontrados vários microrganismos patogênicos Escherichia coli; Fonsecaea sp., 
Penicillium sp., Candida sp. e Aspergillus sp. Vários destes microrganismos estão nas listas 
da ANVISA de microrganismos causadores de IH. Os filtros apresentaram no total mais 
UFC/cm2 de microrganismos do que as paletas.

Palavras-chave: Microbiologia do Ar; Ar Condicionado; Infecção Hospitalar.

Abstract
The objective of this work was to identify microorganisms of air conditioning devices of 
the critical areas of the public and particular hospitals and to trace relations of this with 
Cross Infection. The collections had been made with swab in one centimeter squared of 
the filters and palette. Some pathogenic microorganisms in prominence had been found 
Echerichia coli; Fonsecaea sp., Penicillium sp., Candida sp. and Aspergillus sp. Several of 
these microorganisms are in the lists of the ANVISA of causing microorganisms of Cross 
Infection. The filters had presented in the total more CFU/cm² of microorganisms of what 
palette.

Key words:Air Microbiology; Air Conditioning; Cross Infection.
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Introdução

No Brasil, na década de 30 surgiram os primeiros 
ambientes climatizados, com temperatura e umidade 
de ar controlada, proporcionando às pessoas que ali 
conviviam um maior conforto (SIQUEIRA, 2000). A 
partir de então, vários locais tais como: escritórios, 
casas, hospitais, repartições públicas, escolas etc. fo-
ram aderindo à instalação de ambientes com climas 
artificiais. Todavia, esses aparelhos trouxeram para 
os usuários, além de conforto, vários problemas de 
saúde propiciados por microrganismos que neles se 
instalam por ser um ambiente adequado à sua proli-
feração, uma vez não sendo feita a manutenção pe-
riódica de limpeza dos mesmos. Nos hospitais, em 
especial, esses microrganismos podem desencadear 
Infecções do tipo nosocomiais ou hospitalares.

As Infecções Hospitalares (IH) são infecções ad-
quiridas em hospitais ou em outras circunstâncias 
médicas. Nos últimos 25 anos, essas infecções têm 
atingido mais de dois milhões de casos por ano. As 
causas dessas infecções são muito variadas. Cerca de 
60,0% das IH estão ligadas direta ou indiretamente 
à falta de assepsia e esterilização, oportunizando, as-
sim, a proliferação de microrganismos oportunistas 
em pacientes imunocomprometidos. Conforme da-
dos do Ministério da Saúde, 13% dos pacientes inter-
nados em hospitais adquirem algum tipo de IH que, 
além de prejudicar consideravelmente os pacientes, 
aumenta as despesas deste tipo de internação ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS). Nos Estados Unidos, de 
dois milhões de internamentos anuais, 20.000 mor-
rem por algum tipo de infecção hospitalar (BUR-
TON; ENGELKIRK, 1998). Ficando evidente que 
IH não é caso particular de país em desenvolvimen-
to, mas sim uma realidade de todo o mundo.

Os padrões e normas para manutenção da qua-
lidade do ar em ambientes hospitalares exigem cui-
dados importantes como: salas de operação com 
isolamento protetor e pressão positiva; renovação de 
ar com mais que 12 trocas de ar externo/hora com 
uso de filtros de alta eficiência; localização da fonte 
de captação de ar longe de fontes poluentes, fezes de 
pombos, vegetação abundante e construções; lim-
peza mensal dos componentes do sistema de clima-
tização, quinzenal para os componentes hídricos e 
semestrais para a o sistema de dutos de ar e forros 
falsos (ETCHEBEHERE et al, 2005).

As áreas mais críticas dos hospitais que têm uma 

maior probabilidade de transmissão de IH são as 
salas de emergências, de cirurgias, de partos e ber-
çários. Normalmente os locais dessas infecções nos 
pacientes imunocomprometidos são: trato urinário, 
feridas cirúrgicas, trato respiratório, pele, dentre ou-
tros. A transmissão direta se dá através de equipa-
mentos, suprimentos, procedimentos hospitalares e 
principalmente pelo ar (BLACK, 2002).

Etchebehere et al (2005), descrevem que os sis-
temas de ar condicionado podem albergar bactérias, 
vírus e fungos que são capazes de sobreviver em am-
bientes secos por longos períodos e que os principais 
microrganismos evidenciados como potencialmen-
te causadores de infecção são: Legionella pneumo-
phila, Bacillus sp., Flavobacterium sp., Pseudomonas 
aeruginosa, Staphylococcus aureus, Mycobacterium 
tuberculosis, Neisseria meningitidis, Streptococcus 
pneumoniae, Actinomyces sp., Paracoccidioides sp., 
Aspergillus sp., Penicillium sp., Cladosporium sp., Fu-
sarium sp. e vírus da influenza. Já Black (2002) cita 
que os microrganismos mais comuns de causas de 
IH são: Serratia sp, Bacteróides, Staphylococcus epi-
dermidis, Candida sp., Enterobacter sp., Klebsiella sp., 
Pseudomonas sp., Streptococcus sp., Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli, os não-identificados e ou-
tros patógenos como alguns gêneros de fungos.

Dados de entidades preocupadas com a quali-
dade do ar interno de ambientes hospitalares, como 
a Associação Paulista de Estudo de Controle de In-
fecção Hospitalar (APECIH), Associação Paulista 
de Medicina (APM), que mantém o Programa de 
Qualidade Hospitalar (PQH) e também o Ministé-
rio da Saúde, mostram que, em média, a cada 100 
pacientes internados no Sistema Único de Saúde, 13 
sofrem com a infecção hospitalar, sendo 10% desse 
total responsabilidade do ar interno contaminado 
por fungos e bactérias disseminados pelo sistema 
de ar condicionado ou pelo próprio ar do ambiente 
hospitalar (SALGUEIRO, 2006).

No Brasil, existe a Lei de nº 9.431 de 06 de janeiro 
de 1997 que dispõe sobre a obrigatoriedade de Pro-
grama de Controle de Infecção Hospitalares (PCIH) 
nos hospitais do país, almejando a diminuição do 
índice de infecção nosocomiais. No entanto, muitas 
vezes estas contaminações se dão pela falta simples 
do ato de lavar as mãos pelos profissionais da área 
de saúde (BRASIL, 1997). Além disso, nos últimos 
anos, vários estudos têm demonstrado que muitos 
casos de IH se encontram relacionados a áreas crí-
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ticas por falta de manutenção de ar condicionados, 
pois estes equipamentos possibilitam a prolifera-
ção de bactérias e fungos capazes de sobreviver em 
ambientes secos por longos períodos. A parte mais 
comprometida do ar condicionado que diz respeito 
à proliferação microbiota são os filtros dos sistemas 
de ar condicionados, que são indicados como a prin-
cipal fonte de multiplicação microbiana, por formar 
biofilme e desencadear o processo de transmissão 
(AFONSO et al, 2004).

Diante dessa problemática que permeia as causas 
e consequências de IH no Brasil e no mundo, o pre-
sente trabalho teve por objetivo geral identificar a 
microbiota fúngica e bacteriológica de ar condicio-
nado das áreas críticas (Centro Cirúrgico, Unidade 
de Terapia Intensiva e Maternidade) dos hospitais 
públicos e particulares do município de Teixeira de 
Freitas–BA. E como objetivos específicos: identificar 
fungos em nível gênero; identificar bactérias em ní-
vel de grupos e gênero e traçar relações de represen-
tatividades dos microrganismos encontrados (fun-
gos e bactérias) com Infecção Hospitalar.

Metodologia

Coleta e análise de material
A área de estudo da pesquisa ocorreu nos hospi-

tais públicos e particulares no município de Teixei-
ra de Freitas–BA. Foram realizadas as coletas de 15 
amostras de material no filtro e na paleta de saída 
de ar para o interior das áreas críticas, de aparelhos 
convencionais e somente da paleta de saída do ar 
dos aparelhos do tipo split da sala das áreas críticas 
dos hospitais públicos e particulares, através de swa-
bs esterilizados, segundo Cartaxo et al (2007). Para a 
coleta do material, cada swab foi friccionado numa 
área de 1,0 cm2 das áreas acima descritas. Uma vez 
coletado o material com o swab, este foi colocado 
em um tubo de ensaio contendo 10,0 mL de Solução 
Salina Peptonada (SSP) a 0,1% e colocado em um 
recipiente isotérmico, com gelo, para transportar até 
o Laboratório de Microbiologia da UNEB, Campus 
X, onde foram feitas as análises microbiológicas.

As amostras foram analisadas para pesquisa e 
identificação de bactérias e fungos a nível morfo-
tintorial, gênero e espécie, através de comparações 
microscópicas, utilizando-se a técnica de coloração 
de Gram, além de comparações morfotintoriais das 
Unidades Formadoras de Colônias (UFC) nos dife-

rentes meios de cultura utilizados no presente estu-
do – Agar Padrão de Contagem (APC), Agar Eosina 
Azul de Metileno (EMB) e Agar Sabouraud Dex-
trose (ASD). Para estas comparações foram utiliza-
dos atlas, manuais e livros da área de Microbiologia 
(BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). Detecção e Identificação dos Fungos de 
Importância Médica – Módulo VII. [200?] / GUAR-
RO, J.; GENÉ, J.; STCHIGEL, A. M. Developments 
in fungal taxonomy. Clinical Microbiology Reviews. 
v. 12, n. 3. 1999, p. 454-500 / MARTINS, J. E. C.; 
MELO, N. T.; VACCARI-HEINS, E. M. Atlas de 
Micologia Médica. Barueri: Manole. 2005. 165 p. / 
MAZA, L. M.; PEZZLO, M. T.; BARON, E. J. Atlas 
de Diagnóstico em Microbiologia. Porto Alegre: 
Artmed. 2001. 216 p. / STROHL, W. A.; ROUSE, H.; 
FISHER, B. D. Microbiologia Ilustrada. Porto Ale-
gre: Artmed. 2004. 531 p.).

Análises laboratoriais
No laboratório foi retirada uma alíquota de 1,0 mL 

da SSP a 0,1%, e colocada em tubo de ensaio com 9,0 mL 
de SSP a 0,1 %, formando a diluição 10-1. Desta diluição 
foi retirada 1,0 mL e colocada em outro tubo de ensaio 
com 9,0 mL de SSP a 0,1%, formando a diluição 10-2. 
Desta maneira, foram feitas sucessivamente as diluições 
10-3 e 10-4. Sequencialmente de cada diluição de Solu-
ção Salina (SSP) correspondente (10-1 a 10-4), transfe-
riu-se alíquotas de 0,1 mL para placas de Petri conten-
do respectivamente Agar Padrão de Contagem (APC), 
Agar Eosina Azul de Metileno (EMB) e Agar Sabouraud 
Dextrose (ASD), perfazendo um total de quatro pla-
cas (diluições 10-1 a 10-4) para cada série de diferentes 
meios de cultura. Após a transferência das alíquotas de 
0,1 mL de cada diluição para as placas de Petri com seus 
respectivos meios de cultura, espalhou-se o líquido com 
o auxílio da Alça de Drigalsky (SILVA et al, 2007). De-
pois da semeadura da amostra nos respectivos meios 
de cultura, as placas de Petri foram incubadas em estufa 
com temperatura de 35°C/24-48 h para a contagem total 
de microrganismos. As placas de Petri contendo ASD 
foram incubadas em estufa a 25°C/3 a 5 dias.

Para contagem de bactérias aeróbica mesófila, o ma-
terial coletado foi semeado em quatro placas com APC, 
com diluições, respectivamente de 10-1 a 10-4, durante 
24-48 h a 35ºC.

Para identificação de enterobactérias foram usadas 
quatro placas de EMB, onde foi semeado o material co-
letado em diluições respectivas de 10-1 até 10-4, durante 
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24-48 h em temperatura de 35ºC.
Após o tempo pré-determinado de incubação destes 

meios de cultura, as UFC das placas de Petri, contendo 
APC e EMB, foram analisadas macroscopicamente (cor 
da UFC, forma, etc.) e microscopicamente (coloração de 
Gram) para a possível identificação bacteriológica.

Na identificação dos fungos, o material coletado nas 
áreas críticas dos hospitais foi colocado em quatro placas 
com ASD com diluição de 10-1 a 10-4, respectivamente, 
de 3 a 5 dias em temperatura de 25°C. Após o tempo de 
incubação, foram observadas as características macros-
cópicas das UFC para a possível classificação dos fungos, 
levando em consideração os seguintes aspectos macros-
cópicos: tamanho da colônia, características dos bordos, 
textura, relevo e pigmentação. Depois da avaliação ma-
croscópica foram confeccionadas lâminas destes fungos 
para a avaliação microscópica, levando-se em conta as 
características microscópicas do fungo: tipo de hifas, es-
trutura celular, tipo de esporos, etc.

A possível identificação dos fungos ocorreu através 
de comparações morfológicas macroscópicas e micros-
cópicas dos fungos, utilizando-se atlas, manuais e livros 
de Microbiologia, já citados anteriormente.

Resultados e Discussão

Das 15 amostras dos condicionadores de ar 
estudados (filtros e paletas) das áreas críticas dos 
hospitais, foi possível identificar cinco gêneros e 
uma espécie de bactérias, sendo elas: Escherichia 
coli, Listeria sp., Shigella sp.; Enterobacter sp. Sta-

phyloccocus sp. e Streptococcus sp. A Escherichia 
coli, em especial, se mostrou cosmopolita, pois 
foi identificada em todos os condicionadores de 
ar das áreas críticas. Todos os gêneros identifi-
cados encontram-se na lista de ANVISA de mi-
crorganismos causadores de IH.

Das Bactérias Aeróbias Mesófilas, foi possível 
identificar quatro características morfotintoriais 
diferentes, sendo que em duas destas a morfo-
logia já informa o gênero, o estafilococo gram-
-positivo e o estreptococo gram-positivo. Os ou-
tros dois grupos foram bacilos gram-positivo e 
gram-negativo. Em algumas espécies destes gru-
pos são de interesse medico e se encontram na 
lista de microrganismos causadores de Infecção 
Hospitalar.

A TABELA 1 demonstra a incidência de bac-
térias com características morfotintoriais do tipo 
bacilo gram-negativo e bacilo gram-positivo em 
uma frequência percentual de 53,3% e 46,7% res-
pectivamente. Sendo que os gram-negativos fa-
zem parte da microbiota humana, mas, uma vez 
em contato com pacientes imunocomprometidos, 
essas bactérias podem causar Infecção Hospitalar. 
A espécie Pseudomona aeruginosa, desse grupo, 
apresenta-se como a de maior interesse médico, 
podendo causar diferentes infecções no indiví-
duo, tais como: pneumonia, septicemia, meningi-
tes, endocardite, foliculite, celulite, necrose, gan-
grena (TRABULSI; ALTERTHUM, 2005).

Os bacilos gram-positivos normalmente são es-

Bactérias Aeróbias 
Mesófilas

Frequência 
(n)

Total de 
amostras

Incidência (%)

Bacilos G - 8 15 53,3

Bacilos G + 7 15 46,7

Estafilococos G + 4 15 26,7

Estreptococos G + 2 15 13,3

Tabela 1: Bactérias Aeróbias Mesófilas em áreas críticas de hospitais públicos 
e particulares no município de Teixeira de Freitas-BA.

pécies saprófitas que normalmente vivem no solo só 
se conhece uma única espécie patogênica para ma-
míferos o Bacillus antracis, que inclusive encontra-
-se na lista da ANVISA de microrganismo causador 

de IH. É o agente causador do carbúnculo hemático 
(BIER, 1985; BURTON; ENGELKIRK, 1998). O B. 
antracis é causador também de antraz pulmonar, 
que se caracteriza por uma pneumonia hemorrágica 
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progressiva e linfadenite, tendo uma taxa de mor-
talidade próxima de 100% se não tratada (BRASIL, 
2000; STROHL et al, 2004). Os estafilococos gram-
-positivo com percentual de 26,7% apresentam uma 
única espécie patogênica a Staphylococcus aureus 
causador de processos supurativos vários, super-
ficiais ou profundos, infecções urinárias, infecção 
aguda na medula óssea (osteomielite) dentre outras, 
fazendo parte da lista da ANVISA de microrganis-
mo causador de IH (BRASIL, 2000). O estreptococo 
gram-positivo apresentou uma frequência percen-
tual de 13,3%, a espécie Streptococcus pyogenes per-
tencente a este grupo e a de maior de interesse mé-
dico que inclusive é integrante da lista da ANVISA 
de microrganismos causadores de IH. Entre as en-
fermidades mais comuns, destacam-se as infecções 

cutâneas; infecções do trato respiratório superior, na 
forma de faringite e amigdalite, broncopneumonia.

Algumas entrerobactérias (TABELA 2), como 
a Escherichia coli, apresentaram uma incidência 
de 60,0%. Este espécie se demonstrou cosmopolita 
dentre todos os microrganismos estudados das áreas 
críticas. Segundo Tipple et al (2003), esta espécie de 
bactéria é uma das mais resistentes a antibióticos de 
todos os microrganismos estudados por ele e cau-
sa maiores índices de IH no mundo. Este patógeno 
causa desde infecções que provocam diarréias à in-
suficiência renal aguda e meningite em lactente. É 
uma bactéria que se encontram na lista da ANVISA 
de bactérias causadoras de IH (BRASIL, 2000; TRA-
BULSI; ALTERTHUM, 2005).

A Listeria sp. apresentou uma incidência de 20,0%, 

Enterobactérias Frequência (n)
Total de 

amostras
Incidência (%)

Escherichia coli 9 15 60,0

Listeria sp. 3 15 20,0

Shigella sp. 1 15 6,7

Enterobacter sp. 1 15 6,7

Tabela 2: Enterobactérias em áreas críticas de hospitais públicos e particulares no 
município de Teixeira de Freitas–BA.

sendo uma enterobactéria que também está presente 
na lista de microrganismos causadores de IH da AN-
VISA. Esta bactéria faz parte da microbiota humana, 
mas, em pacientes imunocomprometidos, mulhe-
res grávidas (imunossuprimidas), neonatos, idosos e 
adultos debilitados com doenças intercorrentes, pode 
causar uma série de patologias em diferentes partes do 
organismo infectado. As mais comuns são: infecções, 
que podem levar a grávida ao aborto; hepatite e absces-
sos hepáticos; infecções pleuropulmonares; peritonite; 
abscessos esplênico; pericardite; miocardite; artrite e 
a endoftalmite (BRASIL, 2000; STROHL et al, 2004; 
TRABULSI; ALTERTHUM, 2005).

Tanto a Shigella sp. quanto a Enterobacter sp. foram 
encontradas nas áreas críticas dos hospitais em percen-
tuais de 6,7% em ambas. A Shigella sp. pode provocar 
diarréia muco-pio-sanguinolenta, principalmente em 
crianças, artrite asséptica, encefalopatia, toxinas pato-
gênicas e compulsões. A Enterobacter sp., normalmen-

te, encontra-se no solo e no homem imunocomprome-
tido, provoca pneumonia lobar, abscessos pulmonares, 
infecções supurativas em diferentes órgãos e tecidos, 
infecções urinárias, otite, meningites, etc. (BIER, 1985; 
TRABULSI; ALTERTHUM, 2005).

No que se refere aos fungos, foi possível identifi-
car sete gêneros: Fonsecaea sp., Penicilium sp., Candi-
da sp., Mucor sp. Saccharomyces sp. Scedosporium sp. e 
Rhizopus sp. todos patogênicos, exceto o gênero Sacho-
romyces sp. São fungos possivelmente causadores de 
IH, uma vez que são quase todos fungos oportunistas 
de indivíduos imunocomprometidos.

A TABELA 3 demonstra as frequências de fungos 
no filtro e paletas de aparelho de ar condicionado nas 
áreas críticas dos hospitais públicos e particulares de 
Teixeira de Freitas-BA. Em maior representatividade, 
Foncecaea sp., Penicillium sp. e Candida sp. apresenta-
ram uma incidência de 26,7%.

Fonsecae sp. e Penicillium sp. são parasitos aciden-
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tais do homem, que se infecta geralmente por ocasião 
de um traumatismo. As patologias mais comuns do 
Foncecaea sp. são micoses subcutâneas, caracteriza-
das pela formação de nódulos cutâneos verrugosos na 
face, orelha, pescoço, tórax, ombros e nádegas. O Pe-
nicillium sp. é típico de micoses oculares, provocando 
inflamação e úlceras. A Candida sp. é de baixa viru-
lência, fazendo parte da microbiota normal humana, 
sendo um fungo oportunista, infectando indivíduos 
imunocomprometidos. Calcula-se que em hospitais 
provoca de 10,0% a 12,0% de Infecções Hospitalares. 
Os indivíduos mais acometidos pela candidíase são 
recém-nascidos e grávidas. O Rhizopus sp. e o Mucor 
sp. são fungos que causam mucormicoses no cérebro, 
aparelho digestivo e outros órgãos, em pacientes com 
leucemia, linfoma e imunocomprometidos. O gênero 
Aspergillus sp. faz parte do grupo dos fungos opor-
tunistas por excelência, comum em hospitais. Os ór-
gãos mais acometidos por ele são: pulmões, ouvidos, 
SNC, olhos dentre outros. Quanto ao Saccharomyces 
sp., não foi encontrada nenhuma patologia médica 
causada pelo mesmo nos seres humanos. O Scedos-
porium sp. está ligado às patologias, na maioria das 
vezes, oculares (TRABULSI; ALTERTHUM, 2005).

Martins-Diniz et al (2005), isolaram fungos pato-
gênicos e toxigênicos de um hospital de Araraquara-
-SP, no Centro Cirúrgico e nas unidades de tratamen-
to intensivo (UTI), sendo que o Cladophialophora foi 

o gênero mais predominante. Outros principais gêne-
ros identificados foram Fusarium, Penicillium, Aureo-
basidium e Aspergillus.

Segundo Mobin e Salmito (2006), os condicio-
nadores de ar oferecem ambiente favorável ao cres-
cimento dos fungos, pois pelo menos oito gêneros 
(Acremonium; Aspergillus; Paecillomyces; Penicillium; 
Trichoderma; Cladosporium; Curvularia e Nigrospo-
ra) e 33 espécies, registradas em Teresina-PI, estavam 
presentes em condicionadores de ar instalados nas 
UTI. Todas as espécies isoladas são patogênicas e po-
dem agravar o estado de doentes hospitalizados nas 
UTI.

Quadros et al (2009), analisaram 33 amostras de 
ar em ambientes internos hospitalares e isolaram 59 
fungos filamentosos. Dentre eles, 49 foram identifi-
cados em dez diferentes gêneros, Aspergillus, Peni-
cillium, Cladosporium, Trichoderma, Acremonium, 
Fusarium, Circinella, Curvularia, Verticillium e Pi-
thomyces.

Na TABELA 4 encontram-se os dados das quan-
tidades UFC/cm2 em filtro e paletas de ar condicio-
nados para Bactérias Aeróbias Mesófilas, Entero-
bactérias, Bolores e Leveduras em áreas críticas dos 
hospitais públicos e particulares. Esta tabela informa 
um alto nível de contaminação, em que algumas colô-
nias destes microrganismos foram incontáveis.

Segundo Martins-Diniz et al (2005), em am-

Bolores e Leveduras Frequência (n)
Total de 

amostras
Incidência (%)

Fonsecaea sp. 4 15 26,7

Penicillium sp. 4 15 26,7

Candida sp. 4 15 26,7

Mucor sp. 3 15 20,0

Aspergillus sp. 3 15 20,0

Sacchoromyces sp. 1 15 6,7

Scedosporium sp. 1 15 6,7

Rhizopus sp. 1 15 6,7

Tabela 3: Bolores e Leveduras em áreas críticas de hospitais públicos e particulares no 
município de Teixeira de Freitas-BA
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bientes climatizados, o acúmulo de umidade e 
material orgânico em bandejas de ar condiciona-
do pode torná-las poderosas fontes dispersoras 
de bioaerossóis.

Na Figura 1 as informações da média de con-
taminação de cada grupo de microrganismo nos 
filtros e paletas de aparelhos de ar condicionados 
estudados demonstram maior contaminação no 
filtro do que na paleta para bolores e leveduras, 
Bactérias Aeróbias Mesófilas. No entanto, para 
Enterobactérias, as paletas encontravam-se mais 
contaminadas do que os filtros.

Ao analisar algumas dificuldades verificadas 

Aparelho
Local da 
Coleta

Hospital
Tipo de 

Aparelho
Swab

Ponto 
de 

Coleta

Bact. Aer. 
Mesófilas

(UFC/
cm²)

Entero-

bactérias

(UFC/
cm²)

Bolores e 
Leveduras

(UFC/cm²)

A
Sala de 
Parto

Público Convencional
1 Filtro 8,5 x 105 <1,0 x 10 <1,0 x 10

2 Paleta 8,0 x 105 3,1 x 105 4,6 x 105

B
Sala de 
Parto

Particular Convencional
3 Filtro >6,5 x 106 <1,0 x 10 >6,5 x 106

4 Paleta >6,5 x 106 <1,0 x 10 <1,0 x 10

C
Sala de 
Parto

Particular Split 5 Paleta 4,5 x 106 3,0 x 103 1,7 x 103

D
Centro 

Cirúrgico
Público Convencional

6 Filtro 5,8 x 104 2,7 x 105 1,2 x 105

7 Paleta 1,8 x 106 <1,0 x 10 <1,0 x 10

E
Centro 

Cirúrgico
Público Split 8 Paleta <1,0 x 10 <1,0 x 10 5,0 x 103

F
Centro 

Cirúrgico
Particular Split 9 Paleta 4,0 x 103 3,6 x 105 >6,5 x 106

G
Centro 

Cirúrgico
Particular Convencional

10 Filtro >6,5 x 106 <1,0 x 10 >6,5 x 106

11 Paleta >6,5 x 106 <1,0 x 10 >6,5 x 106

H CTI Público Split 12 Paleta <1,0 x 10 3,8 x 104 3,0 x 103

I Berçário Particular Split 13 Paleta 2,7 x 106 1,1 x 106 4,2 x 106

J
Pronto 
Socorro

Público Convencional
14 Filtro 7,4 x 103 5,0 x 105 9,8 x 103

15 Paleta <1,0 x 10 <1,0 x 10 7,0 x 103

Tabela 4: Resultados encontrados das contagens padrões em placas (UFC/cm²) de Bactérias Aeróbias Mesófilas; Enterobacté-
rias e Bolores e Leveduras, em aparelhos de ar condicionado, localizados em áreas de risco de diferentes hospitais do município 
de Teixeira de Freitas-BA

no andamento deste trabalho, e para melhorar 
futuras pesquisas deste assunto, algumas reco-
mendações são de suma importância. A primeira 
diz respeito à análise dos resultados, pois, neste 
trabalho, calculou-se a Unidades Formadoras de 
Colônia por centímetro quadrado (UFC/cm2) 
nos filtros e paletas dos condicionadores de ar. 
No entanto, a Resolução nº 9 da ANVISA (BRA-
SIL, 2003), padroniza as quantidades de fungos 
que um ambiente climatizado dever ter por vo-
lume de ar. De acordo com Quadros et al (2009), 
é possível afirmar que um máximo de 750 UFC 
m³ para ambientes internos é uma exigência de 
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grande tolerância. Sugere-se sua alteração para 
um valor menor, pois mesmo em ambiente ex-
terno, não se obteve resultado desta ordem de 
grandeza.

A segunda dificuldade está relacionada à 
mesma resolução da ANVISA, que não dispõe 
de padronização para bactérias. Desta maneira, 
neste e em outros trabalhos aqui citados, sugere-
-se a padronização de metodologia, segundo as 
normas existentes para futuras comparações.

Conclusão

Foi possível constatar um elevado nível de 
contaminação dos aparelhos de condicionadores 
de ar das áreas críticas dos hospitais públicos e 
particulares do município de Teixeira de Freitas. 
Neste estudo, demonstrou-se também que a par-
te mais comprometida dos condicionadores de ar, 
no que diz respeito à contaminação por microrga-
nismos, foram os filtros nos aparelhos comuns e 
paletas nos do tipo split. Empiricamente, foi pos-
sível concluir que os filtros dos aparelhos de con-
dicionadores de ar tipo comum estavam carentes 
de limpeza e que os profissionais da área de saúde 
que acompanhavam a coleta nos condicionado-
res de ar desconheciam as normas da ANVISA de 
limpeza dos filtros destes aparelhos.
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